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SaníOJ, 23-7-005 

Regalou-se de b a i x a r n a s e m a n a 
f inda o mercado de New-York. 

E . frat iqnezluha f ranca , n u n c a vimos 
liaIxas l i o sem|pés n e m cabeça. Baixa, 
p o r q u ê » Que o d igam os »ablos d a 
E s c r l p t u r a . . . 

O nosso mercado , que a c o m p a n h a 
as noticias vlndaa dos Estados-Unldos . 
cu ja segunda colação Oca-se, 4s vezes, 
a espero até A noltlnlia, resentln-se, 
como é de prever , da s U e s baixas , 
d a n d o em rcsu l lado termos nes la se-
m a n a os negócios m a i s dlfficels do que 
na semaua pas sada . Sa lvou-se d a 
d e s a u l m a ç l o o celeliro typo 4, o typo 
da ponta , de preferencia ; assim é q u e 
m lotes, cu ja média désse aque l l a qua-
Udude, foram mais procurados . E lin-
por lan te l l rma h o u v e que a q u i esteve 
t res d i a s vendo d e preferencia lotes 
com aquel la composição. 

Es ta mais que celelirlsado o t ypo 4 1 
E' ho je u m a Insti tuição, com capi ta l , 
casa e empregados . 

t i s lotes ba ixos s l o melhor cotados 
do q u e os Onos, a lcançando os cafés 
regulares e o rd inár ios praços, r e l a t i -
v a m e n t e bons. 

J i n!to nos podemos q u e i x a r de que 
n!lo en t r a café. Tivemos dous d ias de 
en t r adas aclina de 40.000 saccas. Que 
t e u l i a I 

E* de café quo precisamos, p a r a o 

negocio en t ende r - se , pa ra h a v e r m o -
vimento, e inf lm, para se g a n h a r d i -
nhei ro . 

Mas bastou an lmarem-se a s e n t r a -
da para a c h u v a vir arrefecer- lhes o 
entf iusiasmo, a t r a s a n d o as remessas. 

P a r a os m o l a s novos e Unos houve 
procura; oa lavadot, n l o sendo bonitos, 
n inguém o* que r , e os velho»... o ra , 
os velhOKl q u e m pôde c o m p r a r novi -
nhos em folha 14 se lembra delles f . . . 

E, para f lnal lssr a s emana , t ivemos 
u m satibado a n i m a d o , digno d» nota . 
Esta a u l m a ç l o n l o locou a todos os 
e x p o r t a d o r e s ; « p e n a s d o u s de l les ,a l ias 
dous tu runas , fo ram o s que fizeram o 
mercado, u /n mcrcad lnho quen te <|ue 
íol u m gosto. Os lotes prefer idos e r am 
os (le seiiã superiores. . , 

Nesse dia , a s not ic ias de N c w - l o r k 
v ieram em a l t a . Ora,- graças 1 

Eu t r a r am, d u r a n t e a s e m a n a , I87.ÜSO; 
v e n d e r a m - ^ 75.704, e foram e m b a r -
cadas 89.B52 saccas. 

Na Companhia Hegiüradora fo ram 
registrados con t ra tos de tlt.OOO sacras 
a termo, d u r a u t e a semaua . Houve 
mais negoclos por fóra . 

0 mercado de cambio , d u r a n t o a 
semana em revis ta , osclllou eu t re as 
t axas de 10 3 | i e 16 Í9 |32 para c o m -
pra de letras bancar ias , o de 18 11 | I6 
a 10 I5|tt> p a r a veuda de letras d» 
café. 

Fechou hon tem f i rme. 
Ilaiirarlo, > . . I07 |8 
Letras, a . . . J« 2»|32 
Compradores , a . 16 ÍB|I6 

Expedição exploradora 

SERTÕES DO RIO FEIO 
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A' Interpel laçlo que a n t e - h o n l e m 
formulí imos nestas columnas , no I n -
tu i to dc se a p u r a r a quem cabe a res-
ponsabll lda ile da sccna do sangue oc-
eor r lda nos scrtõos do rio 
ponde o Correio Paulistano, 
e d i ç l o ue nonlcm i 

«A t u r m a assa l tada , como todas as 
o u t r a s dc penetração, teve do governo 
do Kslado ampla l iberdade pa ra se 
abastecer , n l o súmente de "Iveres , ar-
mamen lo , m u u ç f i e s ele., como de h o -
m e n s para a s u s gua rda , em n n m e r o 
l l l lmitado. E, para que a sua defesa 
fosse mais ío rnp l r la , a exemplo do que 
se f f z com as ou t ras , m a n d o u acom-
panhal -a por um couUngeule de ollo 
p raças de policia, convenientemente 
a r m a d a s e munic iada». 

Todas essas m e d i d a s foram tomadas , 
p a r q u e se previa a possibilidade do 
encontro com os selvicolas e n l o por 
u m simples e supérf luo a p p a r a t o bel -
llcoso. 

E' de es t ranhar - se , pois, q u e se a t -
t r i bua » quem q u e r que se ja a r e s -
ponsabi l idade de um acto previsto, 
qnas t certo, em expedições dessa o r -
d e m . 

é evidente que as 
t o m a d a s de 

E m lodo o caso, 
m a i s ace r tadas medidas , 
c o m m u m accórdo enl re o secretar io 
d a Agricul tura e o da Justiça, estilo sen-
d o postas em prat ica para q u e , refor-
çados os cont ingentes de g u a r d a , pos-
sam os t iabal l ios prosegulr sem In-
te r rupçlA, a inda mesmo que out ro 
chefe tenha de subst i tu i r ao s r . d r . 
Hummel.» 

.SSo obstante s e r J i considerável o 
n u m e r o de pcssAas que a c o m p a n h a m 
a t u r m a do rio d o Peixe, o governo 
m a n d o u r e f o t ^ i l - a com m a i s ou t r a s 
p raças e g rande n u m e r o de palzauos. • 

Ainda bem I Fica sclente agora o 
pub l i co de quo o governo está toman-
do a s medidas a d e q u a d a s a assegurar 
a defesa da t u r m a expedic ionár ia do 
r io Feio conl ra os assaltos dos selvi-
colas . Para esse l lm ordenou que fos-
se augmen tado o cont ingente de g u a r -
da o reforçado o Insignif icante d e s t a -
camen to de força policial, 

Po is bem, estas mesmas p rov iden -
cias , quo v l o ser agora pos tas e m 
pra t ica , n l o e s t l o a f l i rmando de per 
sl que , mesmo n a s reglfles ofllclaes, se 
cons idera quo, a t é a o presente—a d e -
fesa era Incompleta e a força de guar-
d a lnsufflclente I 

O facto (do a t a q u e 1) foi prevlsk^ 
a r g u m e n t a o Correio Paulistano, é 
de cs l ranhar-se , por tanto, que se a l -
t r l bua a quem q u e r que seja a res-
ponsabi l idade del le . 

E->capa-nos por completo o vinculo 
d e lógica dessa a r g n m e n t a ç l o . 

Oh ! Pois se o Cacto foi previs to , e 
n e m assim se providenciou efflcaz-
m e n t e para a completa segurança do 
pessoal da t u r m a exp loradora : mais 
g rave se torna a responsabi l idade que 
de l le resulta I 

E como ó q u e semente ago ra se 
pensa em completar a defesa e re-
forçar o cont ingente da força de gua r -
d a t t 

Mas, d l r -nos-4 o nosso hon rado col-
l e / a do Correio Paulistano t se o go-
verno , prevendo o a taque dos Índios, 
f a r to Immincute e qoasl cer to nestas 
expedlçfies, n l o srimente concorreu 
p a r a prote 

~er as t u r m a s com u m con 
t ingente policial d e oito p raças p a r a 
c a d a uma , coino também aac tor l sou 
q u e contratassem pessõal p a r a a sua 
defesa em numero tllimilado: que cu l -
p a lhe reverle do desastre acontecido 11 

N l o divergimos desta roneluslto. 
Segue-se, en t re tanto , que n l o ha al-

guém responsável , como pre tende o 
Correio, e s t r a n h a n d o que se procurem 
responsáveis por u m acto previsto I 

Es t r anha re i i tal es t ranheza. 
Se o governo ordenou q u e fosse o r -

ganI tada a m a força de g u a r d a sufll-
r i en te para a defesa da t u r m a , e esta 
o r d e a n l o foi c u m p r i d a ( tanto assim 
q u e o governo vai ago ra m a n d a r 

executa l -a) , ha , p o r cer to, u m a auctor l 
dade responsável pela Inobservância 
das providencias ordenada-*, e, por tan-
to, cu lpada pela t ragédia do Espig lo 
da Faca. 

Quem o esse funec ionar lo incurso 
falia t i o grave , que decl inam de 

bomliros os represen tan tes da al ia 
a d m i n i s l r a r l o do Es tado? 

Seril o d l rec to r da Hepar l lç lo fieo-
graphlca do Es tado I S e r i o os p r o -
prlos chefes d a s t u r m a s exped ic ioná-
r ias i 

E' n a t u r a l que o ftovernp flo sr . d r . 
Tlblrlçá, zeloso pelas Ufcu n o r m a s 
adminis t ra t ivas , "envide esforço» ptffii 
quo llque liem e luc idada essa qnestl lo. 

Declara a luda a nota Inseria no 
Correio que, reforçados os cont ingen-
tes de gua rda , p rosegu i r lo os t r a i a -
lhos sem I n l e r r u p ç l o , a inda mesmo 
que outro chefe tenha de subst i tu i r ao 
dr . I l ummel . 

Nlo temos s e n l o applausos , e os 
mais calorosos, para t i o ace r t ada re-
soluçlo. 

A obra g r and iosa da e x p l o r a r l o dos 
t e r r enos . desconhecidos no vasto e 
b ru to s e r t l o do P a r a n a p a n e m a , n l o 
se deve s u s t a r anlo a perspectiva da 
oppot lç lo dos selvagens q u e peratnl u 
Iam por aque l las Ignotas selvas. 

Recuar nes te momento , a b a n d o n a r 
a tarefa, se r ia sOmente protelar o 
desempenho de Indeclinável dever . 

0 Indlo bravio , r e f rac ta r lo a todo 
convívio com a gente civil lsada, alll 
ficará, a l l l ,permanecer . ! , a fugen laudo 
com os seus a t aques traiçoeiros qua l -
q u e r ten ta t iva de e x p l o r a ç l o daquel la 
zona, e a Inqu ie t a r sempre o sempre 
a t ruc idar os povoa que se a p p r o x l -
mem daque l las terra* pa ra us l l a s 
se l ixarem. 

E assim, con l luua r i a por lempo I n -
definido seqües t r ada do inovlmeuto 
economlco do Estado e Inacceislvel ao 
inf luxo d a c lvi l isaçlo u m a par le c o n -
siderável do solo (Autista. , 

0 prosegulmenlo dos t rabalhos de 
exploração, em l>6a hora resolvido 
pelo governo do d r . Tlblrlçá, por Ini -
ciativa do laliorloso e actlvo sec re ta -
rio da Agr icul tura , d r . Carlos liolelho. 
Impõe-se, por tan to , como um dever 
dc patr iot ismo. 

E nem d e v e apavora r o espirito p u -
blico o receio de novos e temerosos 
a taques por par le dos selvicolas, u m a 
vez que s e j a m pruden tes as t u r m a s 
exp loradoras . 

Além dc n l o ousa rem aggredir , 
quaudo p revêem a p rompla e vigorosa 
repulsa, os selvagens n l o s l o em n u -
mero considerável . 

Temos pa ra nós, segundo fidedignas 
Informaçrte», que r . lo e x c e d e r l o elles 
de poucas centenas . 

S lo , n a sua maior par te , reslos e s -
parsos de t r lbus repel l ldas dos Es t a -
dos do P a r a n á e de Matto Grosso, que 
alll se conf ina ram e alll vagam e r r a n -
tes, mui to ciosos da conquista aras->al-
ladora da gente civil lsada. 

Têm es tado , desde tempos Immemo-
riaes, em viva guer ra eom os l u \ a t o -
res dos ser tões e os habi tan tes das suas 
c i rcumviz tnhanças . E, como confundem 
na mesma sol idar iedade, apesa r do 
tempo, dos logares e dos intentes d i -
versos, os q u e os tém atacado e as 
pessôas que agora n l o desejar iam s e -
n l o congraçar -se com elles e fazer-
lbes lodo o beneficio possível : eis por-
que imaginam boje t i ra r legitima vin-
dleta de a t aques ou t r ora solTrldos. 

Vai, po rem, chegando a hora em que , 
pela eatechese do indlo, se fôr possí-
vel, ou pela repulsa delle, se lòr In -
dispensável : b a de ser ent regue a o 
povoamento, 4 d v l l l s a ç l o e 4 Indus -
t r ia—aqnel la zona nhe r r lma e vast ís -
s ima do Estado de S, P a u i a , 

A» topo do Jaraguá 
Munidos de cxcellenteR binócu-

los modernos do grande nlcanae, 
e cada um levando uni delicioso 
farnel do iguarias do antemão 
determinadas, fizeram hontem 
magnífica ascensão ao topo do 
Ja raguá os seguintes senhores, 
que de lia muito haviam combi-
nado esso passeio: — dr . José 
Pereira do Queiroz; dr. Cardoso 
de Almeida, secretario do Inte-
rior o Justiça; dr . Bento Itueno; 
dr . Emilio R.bis , diroctor do 
Serviço Sanitário; Miguel Car-
doso Jún io r ; d r . VictorGodinho, 
do Hospital de Isolamento; Mo-
ritz Rottischild; dr . Adolpho 
Ureef Borba, João Baptista da 
Rocha o Uoracio de Carvalho. 

Par t i ram pelo trotn das «,20 
da manhã, upearnm na estação 
de Taipas, o ás 7 horas começa-
ram a viagem a pé. 

A manlian estavnjsêcca e o céu, 
meio enfnrruscado, devido ao no-
roeste, quo sopra lia tres dias, 
foi visto com certo receio pela 
valente turma dos excursionis-
tas, 

Após iiorn e tanto do longas e 
Íngremes subidas c descidas, 
mas subindo sempre, e depois 
de terem ntravussudo a frondosa 
floresta que reveste as grandes 
ondulações inferiores <l;t monta-
nha, grimpnram os nossos via-
jantes por um campo limpo, em 
linha curva cm torno dr. base do 
monte, e, dentro cm pouco, a 
passos penosos e seguros, come-
çavam a nsccnsáo propriamente 
dita, atacando com galhardia a 
pedregosa o doscalvada encosta 
da montanha pelo lado norte. 

A's ü horas da nianhan, pouco 
mais ou menos, checavam elles 
t r iumphantcs ao cume do Jara-
guá, a 101)5 metros de altitude. 
IOstavain todos a suar cm bicu, 
árquejantes de cançaço, rubros 
de excesso de calor orgânico, 
produzido por exccsto do movi-
mento. _ 

O amplo e bellissimo panora-
ma quo enlão se lhes descorti'-
nou â vist.", compensou mil ve-
zes u grande fadiga da ascen-
são. 

O Jaraguá, quo fica a noroeste 
da no^s.i capital, numa distancia, 
om linha rectá, quo d ivo ser de 
umas duas léguas e meia, mais 
ou menos, domina em quusi to-
dos os sentidos um raio nunca 
inferior a JU kilouielroa ou cinco 
léguas, e daqui, de S. Paulo, é 
perfeitamente visível, em toda a 
sua imponência, da Avenida Pau-
lista, de vários pontos dos Cam-
pos Elysios e das al turas dc l ly -
gienopolis 

O dia tinhn clareado e o no-
roeste soprava com certa inten-
sidade. A's 10 horas, servido o 
almoço no proprio topo do mon-
te, já o sol tinha desfeito quasi 
todo o vapor dos longinqnos ho-
rizontes, e a sudéslo puderam 
os excursionistas ver toda a ci-
dade de 8. Paulo, enorme etn 
sua accidenluda superfície, a se 
extender mollemonte por colu-
nas e vailes, erguendo no azul 
do céu as suas torres e as suas 
chaminés, c dando ao olhar admi-
rado um espectaculo quo poucos 
são os que o têm gosado. 

Para o oísto crescia ao longe 
a Serra de l taqui , que a distan-
cia azulava; para o sul, vailes c 
coilínas verdejnntes que so con-
fundinm, em seus últimos pla-
nos, com a linha serena do ho-
rizonte; n pequena distancia, a 
nordéste, oa últimos coiurafor-
tes da Cant . re i ra coroada polo 
verde-negro da s.ia matta opu-
lenta; mais além, a noroéste, a 
serra do Juquc ry , . . 

O espectaculo era g randúso , e 
a variedade da paisagem, da 
profundeza dos vailes ao cimo 
dos montes inferiores, offerecia 
aos olhos um verdadeiro encan-
to, uina quasi maravilha da Na-
tureza. 

A ascensão do balão Ferra-
menta foi perfeitamente vista 
por todos, graças ao alcance dos 
excellentes binoculos que leva-
ram, e um paraquéd.°8 de papel 
de seda, quo soltaram do alio 
do monte, part iu polo» ares co-
mo uma grande garça branca, 
vôou por cima dos vailes cir-
cumjacentes, traçou no espaço, 
por cimn da esmeralda risonha 
da floresta, uma curva de anzol 
de dous a tres kilometros, e afi-
nal, no ponto da fisga, pousou 
sobro a matta, e lá ficou. 

Alguns dos excursionistas fo-
ram abaixo do mont», o lá cor-
taram um grande mastro de Ca 
7 metros de a l tur l , á cuja' ponta 
foram amarrados dous guarda-
napos, e assim ficou feita lima 
bandeira que entre uma e duas 
horas da tarde foi ruidosa e fes-
tivamente içada no pico do Ja-
raguá. 

A's 2 lioi a=i e tanto começou a 
descida e, a meio caminho da 
Estação de Taipas, portaram em 
casa do sr. Theophilo de Azarn-
buja, o proprietário daquella 
montauha o de grande parte das 
ter ras que lhe são adjacentes, 
para agradecer-lhe a permissão 
por elle dada ao dr. Emilio Ri-
bas, para o pa«seio. Ausente ( 
sr. Azambuja, lá foram oava-

jara o pa«seio. Ausente o 

lheirosanunte tratados por s«ns 
filhos, que se não cançífram de 
os obsequUr. 

A's 3.45 reencetaram a partida, 
e áa 5.30, ao apito da locomotiva, 
rodavam os excursionistas para 
S. Paulo, tendo passado um dia 
cheio, de que nunca mais se es-
quecerão. 

G a z e f i l h a 
V O T A D O S I A 

Encerrou-se hontem a exposi-
ção de nnimnes, tendo compare-
cido ao Poeto Zootechnico, além 
do elemento official, muitas fa-
mílias da sociedade paulista. Hou-
ve a apresentação solcnne dos 
animaes pr-miados e, em se-
guida, declarou-se terminada a 
exposição, a qual foi uma ver-
dadeira ciiavo do ouro da série 
das exposições parciars que se 
tèm renlisado no interior <!o Es-
tado. Além disso, no correr do 
dia, deu-so outro facto de BO-
menos importância ; porém nem 
por isso deixou elle de entreter 
o espirito curioso do publico : 
foi a ascensão do balão Nacio-
nal do sr. capitão Ferramenta , 
quo desta feita conseguiu pa-
tentear a sua coragem. Quantos 
olhos, do diversos pontos da ci-
dade, á hora anuunciada para a 
ascensão do Nacional, não se 
ergueram ao céo azul para son-
dar o ponto do o j paço cm quo 
devia passar o balão ? ! 

B r . C a r l o s B o t s l h o 

Pelo trem das 8 e 3 0 d a manli , 
guiu houlctii pa ra Campinas o >i >lr. 
Carlos l loHl io , sei r e l a r . o da Atiricul-
t ina , que vai percorrer a regi!» po r 
onde se prolou^aríi a E - l r adu de Fe r ro 
Funl lense e e x a m i n a r u< ter ras des t i -
nadas ao aii .miento do núcleo colonial 
Campos Suliex. 

D e s p a c h o de h o j e 

Despachara hoje com o «r. preul* 
denie do Estado o sr . secretar io d » 
Interior . . 

A p o s e n t a d o r i a 

O sr . dr . Leonel M. dc A eu ur, di-
plomata hra-.liclro, que exerceu os car-
gos de minis t ro p l rn lpo lenr la r io e e n -
viado e x t r a i r i t l u a r l o j u n t o de var .os 
governos ex l r auge i ro , r eque reu t iou -
te a a Camara a sua apu.scii t idorla, 
a l i c i a n d o ter ma i s de õi a u u o s de »er-
viço. 

U seu r rquer l ineu lo foi d i s t r ibu ído à 
commiss lo de F inanças da Câmara Fe-
deral , pura d a r parecer . 

n . G r e a t W e s t e r n • 

longamente de Te ixe i ra de Freitas, 
• i a s medalhas (prata e bronze), c -m-
luemorat lvas da Expos l ç lo Internaclo-
rni de Trabalhos Jurldic/is. p romovi -
da pelo fiistiluto d a Ordem dos Ad-
vogados Hrasllelro> pa ra r o m m e m o -
ra r o 80° annlversar lo d a sua f u n d a -
çl«k medalha de pra ta commemora l l -
va do 3 ' Congresso Scientlllco l .a l lao-
Ai»erl"ano n os es ta tu tos do Insl l lu to 
da Ordem dos Advogados Brasileiros. 

í . . C o a g r — a • L a t i n o - A m « » l c « " o 

W r der re to de i do mez corrente, o 
governo da Republica do Uruguay no -
meou delegados offlclaes ao 3" Con-
gresso Scíentinco Latlrio-Amerlcono, a 
reunir-se a 6 de auosto proximo lio 
IIio de Janeiro , os s rs . drs . Eduardo 
Aoevedo. re i tor da Universida le ; se-
nador dr . Francisco Soca. Jlenlc eatln--
driitlco de ellntca med i r a da Faculda-
de de Medicina ; depu tado dr. Munoel 
B. Olrro , ex-consul tor jur íd ico do De-
par tamento Nacional de Engenhei ros ; 
dr. Alfredo Navarro , decano da F a -
culdade de Medir na ; engenheiro Jo io 
Mmitever.le, decano da Faculdade de 
Ualbematicas ; professor Josi! Arecha-
Valela, d re r to r do Mu-eil Nacional, e 
dr. Daniel Garcia Acevedo, ex-lent" 
calliedratlco de Historia Nacional d a 
Universidade de Vnutevtdéo. 

,1-sles senhores devem eaibarcar em 
Monlevldéo no dia 29 do corrente 
mez. 
"—Devendo chegar no At/antii/ue o no 

Orixaa vários m e m h r m do (louffresso, 
foi nomeada paru- is-celiei-o» uma >'uu>-
nnss lo composta dos srs . drs. Cir los 
Seldl, Lima Mlndello, Slmoeus da Sil-
va, Oofredo T a u u a y e Henrique Au 
t rnu . 

—Inscreveram-se como membros do 
Cougresso os - r s d r s J o l o l . u z Vlau 
lia e Kranrlseo Mnd-slo Gulmar les . 

—F r nu convidados os membros d o 
O ngress i u as- l - l l r no lanramei.i 
u ,n-d a fundaoieutul d a esb.. a de 
Teixeira de Freitas. 

—Foi nomeado vlre.presldento d a 
éoiumls- lo dlrectora do Congresso o 
sr . couse beiro Carlos Augusto de Car -
*allio, n.i vaga de ixada pelo fallecl-
ritrnto do >r. conselheiro M. F. Cur -
l»ia. 

P o n t e I n t e r n a c i o n a l 

que o governo do I ruguav 
j u n t o do nosso governo a s 

se levar a effello £ 
internai 1 mal so 

L e p a ç ã o a l l e m i l 

Sabe o Jsr:i'i, tlu Commerelo que a 
r e d u c ç l i du bitola <la e s l r ad» de lerro 
do Itecife ao S. Francisco, da r i d e a r -
r endada á •Compau tna Ure.it Western 
of lirastl ttaii\Miy», já. vai bastante 
adeuntada , tendo flrado Completa tríis-
nnte-hontein no trerlio eu t r e as c idades 
d r 1'aln.ares n Escada. 

Fal ta apenas t e rminar o trecho e n t r e 
esta u l t ima c idade e a do Itecire, nu ' 
ma e x l e n s l o do eérca de so klloine-
tros. -m 

Esta redueçSo torna a hitolif dessa 
es t rada nul forme com a d a i out ras II-
nlias a r r e n d a d a s A ' C o m p a n h i a ( i reat 
Western o! Ilrasil Hal lway» e acaba 
COIII a ba ldeaç lo . 

S i s t r i b a i ç S o d e s e m e n t e * 

A Sociedaile Nacional de Agr icu l tu -
ra estft dis tr l l iulndo a s seguintes s e -
mentes : 

Cevada, centeio, tr igo, aveia , n a b o 
forragèlro, be te r raba fo r rag r i r a , cenoij 
ra torradeira , lupulo fo r r a . e l ro , cel rti-
las, be t e r r aba , niainoutl i . tomate- , fu-
mos, sorgbo, can l iamo, l lnho, t r e m o -
ços, enca typ tus , couve rutaluiga, a l fa-
ia, capim j a r a g u á e liacellcs de vldetra. 

D r . H i l á r i o d a G o u v e a 

A bordo do paque te Inglez .Vife, e r a 
e s p e r a d o hon tem na Capi tal Federal 
o dr . Hilário de Uouvéa . 

A Ll^'a l l rasi leira cou l ra a T u b e r c u -
lose far-se-la r ep resen ta r no d^^em-
barifiie pela seguin te c o m m t s s l o : des-
e m l i a r f a d o r Ataulpbo de Paiva, d r s . 
Azeveao Lima o Antônio Augusto 
Fe rnandes Pinheiro , coronel Ernes to 
Senua e Alclndo G u a n a b a r a . 

B x p o s i ç S o de a n i m a e s 

Encerrou-se hontem, á s ri iioras da 
t a rde , a e x p o s l ç l o es ladoa! de a n i -
maes. no P«s/o ZiHitThnico Central. 

Aluda d u r a n t e lodo o d ia de h o n -
tem. foi e n o r m e « af l luencta de visi-
tantes ao ce r t amen , notando-se en f r e 
elles o que S. Paulo leio de mais se -
leclo. 

Decldldamenle , d u r a n t e a s e m a n a 
pas -ada tuda, o Piislo Zooterhwco t o r -
QOU-Se o locni obrlgatorlo onde se pas-
sassem a lgumas horas iwradavels e o 
povo do S. Pau lo todo pa ra l i af l lu lu , 
manifes tando, desle modo, a sua soli-
d a r i e d a d e com o governo do Cslado 
i a su i beuellca obra . 

Antes do e n c - r r a m e n t o da expos l -
ç l o foram apresen tados no publico t o -
dos os an imaes premiados , de dl i fe-
ren ta i r a ras , cavalgados e a t re l iados . 

• R e s c i i i o n b o n d a . 

o s r . min is t ro da Fazenda , por o c -
cas i lo do desnactio de ante-l ioiBem 
com o sr. -prAldei i le du Republica, 
conferenclou longamente com s. exe. 
solne o resgate dos r r » " fon tmmts, 
apólices Internas , a n d a m e n t o do «rr-
vlço de un l t o rml sa r lb de apólices e 
reuda a r r e e i d a d a no semestre p a s -
sado. 

A relida de I r r p o r h K l o nesse pe r ío -
do foi de 103.000 contos n em i L-uaf 
período do a n u o an te r io r , de 9Í.OOO 
coutos. 

A renda do Acre no s e e e s t r e p a g a -
do foi de fi.iiOO contos, l«to e, super ior 
em rPrca de 4.000 contos a de e^ua l 
per íodo do a n n o passado. 

T e i x e i r a d e F r e i t a n 

fia p r a ' a Teixei ra de Freitas, an t igo 
largo de S.Domlngos.no l t lo , rea l l sou-se 
hon tem. I s 9 horas ila m a n l i l o lança 
mentT da [ e l r a fundamen ta l para' a 
es ta tua do ein>neate ju r l scousul to Te i -
xe i ra de Fre i tas . 

Dentro da ca ixa de rlnco que foi 
cottocadA no Interior d a cavidade alier-
ta na pedr». f . r a m eopoeados os j o r -
naes do dia, o auto do l ançamento es-
crlpto em papel pergamiiibo, com as 
a«slgnaturaa das pessflas presentes ao 
acto, re t ra to de Teixei ra de Fre i t as 
(xytngraphla feita p i r Cliitdi, Cineoen-
ta amIOS de releleneia, memór i a sohre 
a f u n d a r l o e vida do Inst i tuto da O r -
dem dos Advogados Brasileiros, desde 
a sua f u n d a ç l o , pelo d r . Manoel Ál -
varo de Sousa S t Vlanu». um e x e m -
plar da conferencla feita «obre Tei-
xe i r a de F r e i t a s na c idade do Natal , 

K'lo desembargador Francisco de Sa l -

s Metra ~ * " 
> Tr ibunal 

de do NoÃe, o m e x e m p l a r da 

es Melra e Sa^ pres idente do S u p r e -
mo Tribunal de Jnsítça | d o Rio l i r a n -

"or t e , u m e x e m p l a r da 
l a dos Tritunaetda Uahim, que t r a t a 

Já se ariin em P- t ropol ls o s r . ha 
rio d.; Ileyl vou l lerrusiietu, secreta-
rio da l e . á ç l o du Altemanlia, que lol 
sulistitulr o sr. KdgArd IliUlel. 

• L e X . - i » - r i r do 9 a o F a u l o • 

*Rerp | ienios hontem o n. 312. anuo 
•V. ito Mestager de Slo Paulo, o «p re -
cla'l ' j eollegH que <e publica nrs la ca-
[ f ta t Jsoli a d l r ecç lo do .sr. Eugênio 
fillender. • 

.í) rolle^u ve ;n rep le to de excellenti 
"Hahoraçlo e de um completo s - r v l -
b de Informações. 

D O A S P O H , D I A 

Ao telepbone : 
Estou a 'a lar com o sr. Calien, 

du casa de p e n h o r e s l 
—Sou eu . I jne deseja f 
—Faz favor dc n.e dizer que horas 

sito i 
^—O senhor q u e r b r incar rommlgo ' 
i—Brinrnrf i c r d l o t . . . o senhor tem 

AÜI no seu e s t abebc imeu lo o meu r e -
lógio. 

: 
\ u m a -a la , mui ta i senhoras conver -

sam juntas : 
—Curo lua é unia mulhe r e n r a n l a -

d w a f 
—Que elegante i 
—-E' formosíssima. 
Um individuo que assistia conver-

sação : 
—A Carotlna morreu t 

jp»Nlo , homem ijue disparate ! 
* - J n t ; { u i n . . . romo estavam n e lo-

giar tanto. 

Bâo no3So 

do caila dia 
,Até quo emfim o capitão Fer-

ramenta conseguiu fazer subir o 
seu Nacional.' Ainda assim, por 
uui triz, quasi ficou em ca mi 
niio, pois, a alguns metros de 
altura, prendeu-se o balão na 
r í d e dos fios telephonicos, sen-
do, então, preciso desenibaraçal-o 
por uin córte num daiiuelles 
tios. Mas isto j'á é ser caipora ' 
Por que, cumpre diz r, su con-
Mguiu livrar-se do embaraço, 
n f o foi som difficuldade, e su-
jaitou-se a uma multa dc :lt)̂ IMIl), 
além do ter ficado o sou Na-
cional com um pequeno rasgão 
na sua tíla. 

Q u e i m p o r t a ! Noblttse obürje— 
dfsse, com certeza, o aeronnuta 
lá dc si para comsigo. K não de-
viam ser outraa as palavras que 
naquellc momento sahiram de 
skus lábios, porque, apenas elle 
sífor-3e dos f.»«s fios, sua phy-
sionoinin so expandiu num sor-
riso de triompho, e elle tirou da 
cabeça o bonet, cumprimentando 
oa numerosos assistentes, que, 
<l» nariz empiu ido para o ar, 
corresponderam á sua saudação 

Bina salva de palmas. 
Nacional subiu. , subiu... 

^ ^ l » d u z i n d o - s e , apequenai! 
• l.>»e, esfumando-se quasi.no se-
reno ézul do etpaço. O sol fais-
c«va, eneUendo com a sua luz 
forte o céo e a ter ia . Eu imagi-
na o Inr,;o sorvo de ar que de-
u a dilatar os pulmões do aero-
nKuta, quando, lá acima, baixas-
se o olbur para esta Paulicéa, 
onde, em pontos diversos, en 
xergaria magotes do povo a 
perserutar o espaço para ver o 
Nàcional e, dentro de sua bar-
qliinha, a persôa dello aero-
MÍnta. 

Aposto em como o capitão Fer-
ramenta, das alturas, não foi ca-

dê deitar o luzio no e»u em 
«rio, lá para as bandas do 
de Janeiro. Mas o caso 
elle subiu e, dentro da bar-
ha do Nacional, passou em 

sta a série de caiporismos 
o perseguiu implaeaveimen-
asde o dia em que poz 

gare do Norte. 
Io dia designado para 

o pé 

a pri-

meira ascensão, ventou e eahiu 
chuva ; o por isso não teve elle 
remédio senão adial-a para ou-
tro dia. Ciiegado este, o gaz 
pregou-lhe uma peça, o o Nacio-
nal cá ficou por baixo, sujeito á« 
surrladas da assistência, <juc pa-
gou para vél-o subir e não ras-
tejar na p s a do Velodromo, 
como aeonteceu. Ainda se a 
vaia se limitasse ao balão, pou-
co lhe importar ia; mas elle, ca-
pitão afamado como dominador 
do ar, chegou a tomar também 
para o seu tabaco. 

E não foi tudo. No dia se-
guinte, tal fiasco encheu a im-
prensa, que, do tão sequiosa que 
estava de assumpto, tirou par-
tido dos sons mínimos detalhes, 
sublinhando mesmo o facto, 
pi t torescoda companhia de uma 
arrojada mulher quo pretendia le-
var coinsi);o dentro da barqui-
nha do Nac o tal. 

Depois, a entrevista que teve 
com um repórter desta folha 
pôl-o a inda em maiores apertos. 
O publico ficou sabendo quo a 
g irotadar do largo do Rosário o 
havia perseguido com uma scie 
causti'-ante e que, por mal de 
seus peccados, o seu empresário 
havia fugido para a capital fe-
deral, depois do ter embolsado 
o resultado pecuniário da ascen-
são f i lha . Mas essa entrevista 
mesmo, diga-se a verdade, não 
lhe foi propicia, porque deu mo-
tivo a uin i declaração feita pelo 
sea empresário, no Jornal do 
Commercio, dizendo que elle — 
pseudo-empresario — n ã o e r a 
empresário, porém, sim, sócio do 
sr. Ferramenta, tanto que, quan-
do partiu . para o Rio de Janei-
ro, deixou em suas mãos a quan-
tia de 1:000$000, metade do re-
sultado liquido das entradas no 
Velodromo, onde se devia realf-
sar a ascensão do Nacional. 

Todas essas cousas passaram, 
com certeza, pela memória do 
sr. Ferramenta, quando, já no 
ar, bem em cimn, mal podia ou-
vi.1 o borborinlio do formigueiro 
humano quo deixou cá em 
baixo. 

Ser aeronnuta para soffrer tan-
ta decepção, francamente, não 
vale a pena. E, além do ma s 
subir em balão, f/e graça, súmen-
te para gáudio do publico, isso, 
entáo, tora ao supremo sacrifício. 
Imagine-se um pegão de vento 
lá nnqui lles paramos aereos . . . 
Onde ir .a parar o ousado aero-
nauta '.' Demais, nem mesmo é a 
gloria fc .ent i ina que o impelle 
para esse cpmmettimento de co-
ragem, salvo se se tratasse de 
um caso de monomania, porquan-
to, claro está, o sr . Ferramenta 
não cogita de descobrir alguma 
cousa que vá além do que já 
se descobriu na questão da di-
rigihilidade dos aerostatos. Qual 
o seu fim, pois '. E' o que o 
publico já sabe : o interesse pes-
soil, nem mais nem menos. 

Ora, o sr. Ferramenta viu-se 
coagido a fazer hontem a sua 
ascensão sem perceber um ni-
ckel nem para o café, e teve ain 
da de pagar a inulta de 301000 á 
Companhia Teleplion ca, além de 
despender o seu pocochinho COIII 
o gaz e do ter o prejuízo even-
tual do uin rasgão na téla do 
Nacional. 

De sor te que, bem ponderado 
o ca o. o sr. Ferramenta, ainda 
liontem, foi muito euipora, com 
seiscentos demônios ! Subiu, é 
verdade, reiiabilitando-se perante 
o publico dc São Paulo, no to-
cante á sua coragem ^inns o seu 
prejuízo foi considerável, como 
so acaba <ie vèr. 

Ein casos táes, porém, não lia 
nada coino pensar que a cousa 
podia ser peior; e foi isso, sem 
duvida, o que, pangloAsianamen-
te, occorren ao espirito dt> aero-
nnuta quando, de ciina, relnneeou 
o seu olhar cá para baixo e viu 
tantos narizes (os maiores, está 
claro) erguidos para o ar, eoino 
que fare jando o seu alto sucees-
so na escalada do céo . . . 

Ainda bem que contra o sr. 
Ferramenta não se levantou um 
pé do vento sequer, como acon-
teceu eom Pilastro de Itosier e 
R imain, aerouautas scientistas, 
que, na travessia da Mancha, 
foram apanhados por uma in-
frene ventania o arremessados 
do encontro aos rochedos costei-
ros da Picardia. 

O seu balão desceu suavemente 
como tinia pluma trazida pela 
aragem. 

W . 

F o r m a l i d a d e s d o j u l g a m e n t o 
p e r a n t e o J a r > 

Os nossos t r lbuuaes , em gráu de 
recurso, t omando conhecimento da 
appcllações In terpos tas das decisões 
do Jtiry, t an to nes te reglmen r o m o no 
anterior , t ' m m a n d a d o o réo a novo 
ju lgamento por n l o terem sido obser-
vadas lio pieuarlo as fo rmal idades l e -
ga s. e nesse sent ido tem v a r a d o ex-
t raord ina r iamente as oplulle.s, exis t in-
do i i .oitos Aecordams e votos d i v e r -

fieates, r o m o se vé das publicações fei-
as em diversos periodlcos e gazetas. 

Muitos magis t rados , re fer indo-se a 
este a s sumpto , a l iás de grande Impor -
tância, t êm mos t rado a conveniência 
e a necess idade de serem d e t e r m i n a -
das as nul l idades . de modo que todos 
possam conliecel-as e n l o t lquem es-
tas dependen te s de decre laç lo da In -
stância Super ior , e m qualquer proces-
so, d e i x a n d o a-stir. d tomar de meri-
tis conhec imento do feito, m a n d a n d o 
o réo a novo ju lgamento . 

Ali! a q u i , lemos u m formulár io c r i -
minal n . a n d a d o v igorar a inda no lem-
po da M m a r r h l a , mas tioj» elle n l o 
mais s a t i s f a z , j i po rque m u l t a s leis 
daquel le tempo ou perderam sua r a -
z lo de se r ou foram revogadas petas 

rldlca» e l on t r a s publicações s e m e -
lhantes, apou lac sobre este assum-
pto h iuumeros ju lgados do nosso T r i -
bunal de Justiça e os votos d ive rgen -
t e , mas basta a p o n t a r um ou ou t ro 
ac to que u -s v rn l ia i. memória e p r 

anl l i o somente poderemos sus ten ta r 
a necessidade d a i u l r rveuç lo do po-
d e r lagtslatlvo n a matér ia , t l r ando-
llos do coli s e m que temos vivido. 

Muitos juizes de direito en tende n 
que o farto de te r sido feita a veri l l-
c a ç l o das r edu la s , na sess lo do Jury , 
pelo escr lv lo e n l o pelo juiz de direi-
to, n l o Induz uu l l ldade do j u l g a m e n -
to e encontram upolo para esta op l -
n l l o uo Formulário Oficial; en t r e -
tanto, os ju lgados do Tr ibunal de Jus-
tiça do Estado tèm decidido que a ve-
r l i icaçlo das c é d u l a s deve se r fella 
exc .us lvameute pelo ju iz de direi to, 
presidente do Tr ibuna l do J u r y , sob 
pena de uu l l ldade do ju lgamento . 

Como esta, mui tas ou t ras cousas 
ex i s tem e q u e fastidioso seria es tar 
a q u t e n u m e r a n d o ; entretanto, todos 
eomprehendem q u e o Congresso n l o 
deve des ru ra r des te assumpto, que é 
de capita! Impor tancla . 

Hoje que m u i t o s se mos t r am t i o 
ciosos dos princípios de au tonomia es-
tadoal, que todos se opp<Vmi, oOlclal-
menl>- falando, a que os decretos le-
gislativos da Uul lo Invadam u esp t i r ra 
d a - atlrlhulçfies do legislador estadoal , 
6 jus to exigir d o Congresso que, pon -
do de par te as questões políticas que 
tan to o preoecupam, discuta sern p e r -
d a de lempo os mais interes-ante.-, pro 
h lemas re .e renles a uossk o rgau i saç lo 
judiciaria , co r respondendo aos iutui t is 
do povo e á p i l l t l c a d e muitos Estados, 
que se manifes ta lavoravclmente á uul-
l i r aç lo das nossas leis. 

J.1 t ivemos occas i lo de sus t en ta r , 
pelas proprius co lumnas deste conce i -
tuado Jornal, e m esr r lp to que publ l -
c l inos , que essa unificação de M s era 
uma necessidade lu ipT iose , e f. l izmni 
le tioje essa o j i lu l lo esta ganhai id» 
le r re io en t re os mais competentes « 
os piilittcos de valor , e n l o lom/e e--lá 
0 dia em que e l l a será u m a idéa U'i-
n m p h a n t e 

Foi por Isso q u e uni notável s e n a -
do r nos a r roubos de sua eloqüência, 
jus t i f icando com solido f u n d a m e n t o a 
necessidade de represen ta r ao Con-
gresso Estadual e ao Federal q u a n t o 
1 reforma da Const l lu lç lo Federal , com 
a sabedoria de um sahlo de uni espi-
r i to c lar lvideute , di«se, en l i e ap; l su ^s 
de tod"S que o escutavam, que uma 
Idéa boje pode r o n l o convir , mas 
que seriieliiante a uma semente, u m a 
vez lançada e m terreno ap ropr i ado , 
po leria op|>ortuiiainentft produzi r os 
mais sazo.lados fruetus. 

Os [ iropagaudlstas. nas diversas ma-
nlfeslaçrtes de sua act ivldade, j:t l a -
.11 lido, jò. escrevendo, convencem us 

ft»is e as suas td' las se tornam l"is 
que dominam toda a sociedade, assim 
como os l av radores , cul t ivando •• terra, 
l ienelir iaudo-a convenien temente todos 
os dias a liura cer la , concorrem jiara 
que a semente, que alll plantou e que 
leai zelado com tanto cuidado se consti-
tua uma a r v o r e irondosa, da qual pos-
-a codicr mui tos e [iroveitosos f ruetos . 

Tudo depende , portanto, da oppor -
tun ldade e da txia vontade dos que 
têm em suas mitos as rédeas da admi-
n i s l r a ç l o publ ica . 

.Se em todos os rodfgos de proresso 
dos dlITerentes Eslados do Hrasll a 
tipoca das ferias forenses fosse em m e -
zes dtflereiiles do anuo , comprel ieude-
se que a r l i i ran alçaria o collo e o 
advogado mais lialiifem uiane ja l -a com 
faci l idade p e r p e t u a r i a em ju ízo urna 
d e m a n d a , sem (pie o juiz pudesse evi-
tat-a em h o m e n a g e m 4 lei, c u j a m a -
jes tade deve ser se r iamente respe i -
tada. 

Seria I us tante quo na d l l aç lo p r o -
batória requeresse a prova" Pira da 
terra, jus t i t i rando o seu pedido a n e -
cessidade da ex j i ed lç lo de preca tór ias 
para cumpr imen tos ÍJe dil igencias que 
-e jam precisas | iara esclarecimento d a 
verdade e que sirvam de base para a 
s e n l r n r a final. 

Os bons advogados, nas mar r l i as 
dos processos, nos prazos que a lei 
lhes designa, se esforçam tanto q u a n -
to podem pa ra ia/.erem a prova dc 
seus ar t icu lados , porque desejam obter 
por essa fo rma unia dec l s lo que seja 
a e x p r e s s l o a l legada e p rovada lios 
au tos e, se m u l t a s vezes, de |Osse de 
documentos Importantes , n l o os j u n t a m 
logo em seguida I s suas allegações, 
uem na d l l a ç lo | irobatorla, liem nas 
razoes lluaes, o fazem ca lcu iadameu te , 
p a r a , d e posse d o pensameuto uo ju iz 
<i quo, nos cons iderandos de sua sen-
tença, poderem com vantagem r e f u t a r 
essa op ln l lo , re forçando a sua a r g n m e n -
taç lo com o d o c u m r u t o e n t l o a p r e -
sentado, - de t e rminando assim a r e fo r -
ma ila sentença appel lada. 

Imagine-se agora que a d ive r s idade 
d e ferias e m mozes dllTerrntes acarre-
ta rá a nu l .n lade de mui tos leitos, e, 
portanto, que é urna Idea svmpa th i ca 
e per fe i tamente viável a un i f l caç lo das 
leis. 

Nesse sent ido, todos os esforços se-
r i o bem empregados ; é a r e n l l s a i i o 
dessa Idéa u m v e r d a d e i r o b e m . 

IUMOTCS 

Noticias do 

Extrangeiro 

Innumeras te.s que têm sido decreta 
das nes t e reqne. io período do 
meu repnbí leauo. 

ue.io período do reg i -
ão. 

Poder íamos , fo lheando a «Gazeta Ju 

C o n g r e s s o doa • Z o m [ » t v o i • 

Do serviço te legrapblco do Jornal do 
Commercio t i r amos o seguinte d e s p a -
cho sobro o congre-so dos «zemstvos»: 

MOSCOW , Si—O congresso dos «zem-
stvos* reallsou a sua sevslo de e n c e r -
ramento , que, começando hon tem, só 
terminou ás.S horas da m a n l i l de hoje. 

Foi a p p r o v a d a uma p r j p o s t a do sr. 
Dolgorouki auc to r l sando a sec re ta r i a 
a convocar b revemente um congresso 
ile represen tan tes das sociedade a. fri 
colas e f inanceiras que tenham cap l -
taes em ac t iv ldade . 

O congres-o dos' .zemstvos» ficou au-
clor isado a concluir a o rgauisaç lo das 
unl-ies e c o m p a n h i a s de seguros. Ko-
solveu-se que fosse augmen tado o pes-
soal da « ' ímhi l s t r aç lo publica e r r e a d o 
um secretar iado destinado á dts tr lbul-
ç l o dos fun los necessários pa ra a 
marcha dos negoclos. 

por 76 votos contra foi approva-
da u m a r c so tuc lo m a u d a u d o pagar a 
cada u m a da.s aeleiiarões dos zemttnos 
a quant ia de 2SO rublos, e a r a d a de-
le^açlo das munic ipa l idades ou: i 
quant ia proporcional oo n n m e r o 
habitantes dos respectivos municípios. 

A secretar ia resolveu convocar b r e -
vemente o congresso, ao qual d e v e r l o 
ser accrescentados dous delegados 
para cada prov.nela onde n l o e i i s t a 
o ;ei»x/eos. 

Foi a p p r o v a d a uma proposta do sr . 
Kovaleskv no senlldo de ser p rox l -
m a n e n t e convocada u m a r e u n l l o dos 
represen tan tes dos t ra l ia lhadores r u -
raes da Rúss ia . 0 congresso enviou 
pa ra a secre tar ia u m a proposta do «r. 
Karpow m a n d a n d o ronvoear r epresen-
tantes da o rgan i saç l e one ra r i a . 

Foi approvada u m a reso luç lo d e s r . 
Schakl iovsky cons ide rando e x t r e m a ' 
mente Impor tan te p rovocar u m a m a -
u l f e s l aç lo d a o p l m l o publ ica ácêroa 
do projecto Bou ygnlue. 

O projcclo aconselha o rgan l s a r em-se 
em Julho, em todo o pa lz , n u m e r o s a s 
asses ,hléas , pa ra e x a m i n a r a r e s o l u ç l o 
do cu igresso sobre o projecto B o u l y -
gnlne. 

Foi enviada á secretar ia u m a p r o -
posta l embrando ao congresso | i rotes-
a r cont ra a censura d a Imprensa pe-

riódica. 
Foi app rovada uma proposta do s r . 

NovosellelT solicitando do governo t o -
da a ron l l an ;a ao<zemslvos>, pa ra qual -
quer emprehend lmen to tendente a soc-
correr os lavradores, a l lm de que se 
torne possível crear uu .a o r g a u i s a ç l o 
geral cont ra a l ambia . 

A' secretar ia foi e n v i a d a u m a p r o -
posta do sr. SrhmarofT para protes tar 
cont ra o augmen to rresc.ente da c o n -
d e m u a ç l o a morle . 

A ques t lo da e^ualdai le dos d i re i tos 
da mulhe r debaixo ilo ponto de vista 
político llcara alierla a té o m o m e n t o 
em que se modl l lca ie n de l ln l t lvamen-
le as condlçfies da vida do c i d a d l o 
russo. 

GALERIA PAULISTANA 
Dr. Domingos Jaguaribo 

XXXVIII 

Um typo s l u / u l a r l s s i m o uo me lo 
paulista, sob diversos pontos de v is ta . 
O dr . Jaguar ibe tem s;do tudo n a 
Paulicéa ' político, industr ia l , c o m m e r -
cianle, jornal is ta , romanc is ta , p h t l o a i -
pho. medico, hypnot l s la , h is tor iador , 
propagaudlsta , áero l au la e, até, poeta . 
Hoje cm dia, cura nelo hypno t l smo 
e Introduz no m e i c i d o a luu^ulliea 
Agita de Santa Cecília. N lo s l o p o u - • 
cos os milagres que tem operado com 
estas d u a s cousas. 

So seu gabinete de t raba lho , é de 
vêl-o, do avental b ranco , bonet !í c a -
beça, exerc i ta r sobre os seus doentes 
a forra electro-organlca de que ilisnOe. 
Fa/. pr imeiro a m l m i r a dos conhecidos 
passes, impondo as m i o s sobre cada 
sujrl e, em seguida, dando-Hie o soin-
no liypuollco, domina-o com I m p e r a -
Uvas sugzeslfies vernaes , d i tas em voz 
tirme e pausada . Os doentes , mul tas 
vezes, s l o ein n u m ' ro de dez a vinte, 
e todos elles. n u m a sessfto única , ador-
mecem s imu l t aneamen te . 

Pa ra verificar se n l o ba fingimento 
por parte dos enfe rmos suspei tos, n o 
instante do somno, o d r . Jaguaribe-
mane ja uma agulha , l inenudo-a leve-
mente nas m i o s de c a d a u m des tes . 
Vimos, de u m a vez, u m delles, q u e 
fingia do rmi r , d a r um pulo enorme , 
j u n t a m e n t e com um gri lo agudo, q u a u -
do a agulha tocou u m a das m i o s . 

E a Á.'/ua de Santa Cecilia f 
Ora, pelo amor de Deusl u l o e s t a -

mos aqui para rec lame ao d r . J a g u a -
ribe ; mas, verdade , ve rdade , a tal 
água e bôa . P u d e r a ! E' de San ta 
Cecil ia! 

Seu typo pliyslco : baixo, b a r b u d o , 
e espaduado . t e m caliellos no na r i z , 
nas orelhas, nas m u n h e c a s . . . E* c a -
belludo a valer ! Sua laia tem a l u d a 
um lie de sotaque cearense. 

Emtlm, qual o se i deleito f E' ter 
sido sempre um souiiador em tudo , 
apesar de ler appa renc l a de u m h o -
mem pratico. 

Damos hoje a d e s r r l p ç l o de ma i s 
a lgumas lüilelles femininas , de mul to 
üosto artístico, as q u a " s se nos d e p a -
ra ram nos úl t imos j o rnaes chegados 
de 1'aris. Ell-a : 

1.J— Toiletle para passeio em éolim-
ne azul marinha, taffrta de e/llül trjtn, 
fraco e remia de 1' neza branca. Sala 
l igeiramente f ranz ida e m volta da cin-
tu ra e guarnec lda por ernissanls d e 
tafíela azul m a r i n h o ce r rados por urri 
estreito g a l l o de frooo de egual tom. 

Corpinho l ige i ramente f ranzido n a 
c in tura , guarnec ldo po r ernissanls d e 
talfela, sendo as e x t r e m i d a d e s re t idas 
por pequenos rhour de énlienne cerca-
dos por um g a l l o de froco, passando 
entre clionj: u m a es l r r l t a Inrsad" d e 
fita de seda Pompadour azul e rflr de 
rosa, a t i r indo o corpiu l io sobre u m 
peltlilio de fina renda de Veneza bran-
ca sobre a qual s l o applicad.is roseta? 
de grossa guipure. 

Mangas cur tas , f o rmando pequeno 
bouffant, t e rminado por lum folho guar -
neeiilo |>or erwssanti de tafíela e e x -
cedido por um foiii» de tina r e n d a de 
Veneza. 

Chapeo em palha de plmntasla a z u l . 
guarnecldo por pequenas pennas de 
pav lo . 

Tnilelle dr patscio em panuo li-
bertg creme, la/fela-renda quipure e fila 
de relluilo amarello rlaro. Saia dispos-
ta em grupos de tlnl-s mas p r e i a s , 
guarner lda por presl lbas de taf/ ts 
creme pospontadas. 

Corpinho g u a r n e r i d o por u m a p e -
quena golla e vol tado de r e u J a tjui 
purê e por presiltias de ta/feta pospoa-« 
tados. ab r indo s o b e u m peitllbo de 
finíssimo hille bo rdado t e rminando po r 
um roqitille de r e n d i do mesmo lul le 
relido ua parle supe r io r por um laço 
de fila de vellndo amare l lo r l a r o s e -
guido por dous ou t ros de menor ta-
manho g a a m e r e n d o a golla. 

Mangas f ranzidas g u a r n e r l d a ' po r 
uma renda de fino tulle bordado. 
Cinto de taffela c r eme . 

c h a p e o de palha de seda p r e t a , 
guarnec ldo de p lumas de egual tom. 

3"—Toilette para passeio. Em toile 
branca, appheat;!)et de guipure, renda, 
eatenciana, taffeta ele. Sala disposta e m 
estreitos machos re t idos por appl lea» 
ç l e s de guipure e g u a r n e c l d a na pa r t e 
inferior por uma larga b a n d a de r M e 
bordada de guipure. 

Chemtsetle e n f iníssimo linon p r d -
gueado, apenas gua rnec lda uor l aça -
da- de fita de ve l ludo azul de S a x i t 
enc imado f«jr u m bolero vago, »»D 
a» costuras da f r r n t e d i s s imuladas | 
um ponto u J n r , c e r r a d o na . 
Inferior por u m a Iwn ta de r * d e í , 
á da saia , e t e rminando ua t m \ f i j 
u m a esper ie de e - t re l ta estola 
por appllcaçO"S de guipure. 

Mangas ca r t a s e vagas, g u a r n e r i d M 
ao r en t ro por um ponta a jour e p o r 
duas apoSearfies, t e rminando eom o m » 
l.anda de rêde bordada , que e e x c e -
dida por um folho de r e n d a v a i e é -
ciana. . -

Chap-o em r r l n a b r a n c a , geo» „ 
de vai lu4o azu l de S a ^ f eom 



i 4 t f r t t o , 
P « 

i e e g n a t tom, l o m M w t o i e p ra to 
4' Tollelles dt eorriiu t pautia, 

motlelos vistos tio firoad Priã de Um-
íiehamp. mielt» em tumor atuí por-
tellana. tafíela ruuJ e tranco t Ira«-
clnlia de sola. Sala genero clmhe ( d -

. no) Torrada de faUU, mu l to Jus t a n a 
jiailn super ior o a m p l a lia Infer ior , 
cercada mais de me tade d a s u » a l -
t u r a p o r unia l / i n d n b a da s e d a e 
gui irnecida aos lado» p o r pequeuos fo-
lh inhas do mesmo tecido. 

Corplnho bolero drapè a l i r lndo s o -
bre u m collele de ta/fela l irauca guar -
liecldo po r vlezes de tafíeta azul e es -
treita t ranclnl ia , enc imado po r u m a 
liolla vol tada r enda craponne cercSda 

f ior u m a traiiclulia de seda e u m es-
rello follio do tafeta p régueado . 0 

collel lnho alire por t e u lado n a par te 
super io r solire u m a a l t a polia d l re l l a 
em r e n d a e o bolero p rende a o lado 
por liotOes. Mangas drapét t c rmluadas 
por u m a especle do canltüo e m bico 
gua ruee ldo de t ranclnl ia . 

Alto c into de seda PowpadoMr. 
CapeUine de palha d ' l t a l la g u a r n e -

elda p o r duas grandes rosas c folha-
gem 

úl Toüflle em musselina de seda 
crgstal, remia de /liei e renda ralen-
r/ana. Sala fo r rada de ta/fela c reme, 
l igeiramente f ranzida e m volta d a cin-
tura • ( juaruecida por. dous largos eu-
t remelos Oe r euda de lilel, sendo r a d a 
um del les excedido uas ex t remidades 
por u m a estreita renda valer.ciaua, en-
c imados por Ires cnlremeios d a mes-
ma , f o r m a n d o o terceiro l iambolim. 

Corplnho l igeiramente blusado cer-
cado c m toda a volta u m pouco a b a i -
xo do peito por uma b a u d a de m u s -
selina ú e seda p régueada re t ida de 
c>,:la Indo por u m entremeio de renda 
valeuclaiifl, abrindo na par te super io r 
sobre u m melo corplnho da mesina 
nuissel íua prégueada, guarnee lda aos 
lados por quadrados de r e n d a filei 
cercados per u n a rendlul ia valencla-
:ia e n a Ireüle por u m a larga bauda 
df. m e s m a renda de filei exced ida por 
unia r e u d l u h a valenciana, e a qual 
t e rmina jun to á ex t remidade d a sala . 

Mangas pouco boufíiiiites, t e rminadas 
p i r I res folhos de mussel ina préguea-
<h excedidos por uma rendlulia v a l e n -
ci.-ma. 

Cliapéo em pallia de arroz b ranca , 
guaruccído por u m a corôa de ros lnhas 
n por p lu inas cremes. 

Resenha dos jornaes 
A s f o l h a s d e h o n t a m 

• C o r r e i o F a n l i a t a n o » — T r a u s c i O V i 
a luda d*O Pniz o ar t igo Inti tulado—A 
crítica da • Fedcraeüo>. Aos Domingos, 
clironlea l l l te rar la" do FernSo Vieira. 
Sotas, t e l egrammas e a s secções do 
cos tume. 

• O E s t u d o d a S . P a u l o - - U m con-
selho. a r t igo de fuudo, de 4. Cartas 
do Itio, d e Flgaro ; Coisas extrangei-
rus, d e Oliveira Mina. Telegrammas 
Municipios e a s demais secções. 

, . F a n f u l l a . — Começa a folha de 
houlem com u m a not icia his tór ica da 
cbra q u e os collegas estilo ed i t ando : 
Gli ilaliaui dei Brasile ali' Erpotizione 
di Mtlano. Te legrammas , La giornata. 
Vila Italiana, ca r t a de Homa c a s sec-
çces d o cosluinc. 

• O C o m m e r c i o d e S â o P a u l o - — 
Gtvaí attruclion ! ar l tgo de f u u d o ; C,a-
zililiia. Pão nosso de cada dia, chro-
nica l i de ra r i a . OplniOes alheias, ar t igo 
de collaboraeSo. Galeria Paulistana, 
rom o re t ra to do d r . Paulo Egyd io . 
Kchos de J'aris. Modas, seeçílo ' p a r a 
senhoras . Resenha dos jornaes. Te le -
grumiuas . Através de S. Paulo. Infor-
maeOet. 
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INTERIOR 

ANNIVERSAniOS 
Fazem aniios hoje : 
(1 men ino Paulo, flllio do d r . Jo.lo 

Dr.mnr'5, fuucclonarlo da S e c r e t a r i a d o 
Jntci-lor. 

li n:i nino Joaquim Alvares Lobo. 
A senhor l la Judith Álvaro de Sousa 

Camargo . 
O s r . Lafayel le Egydio do Sousa 

Aranha . 
, o s r . Herraenegildo Vicente. 

CASAMENTOS 
Par t i c ipam-nos o sr. d r . Abilio Vlan-

n a e s u a e x m a . sra. o cont ra to de 
casamento do sua gentil lllha senliori-
ta Alzl ia Viauna com o bachare lando 
sr. l t au l Jordão de Magalh.les. 

FALLECIMENTOS 

E m Taluliy, a s r a . d . Emerenc lana 
Machado, nifie do s r . Traucisco da 
Cosia Machado. 

— E m I lapet ininga,o sr . Josu Dlony-
slo Ribeiro. 

— E m Sanla Cruz das Palmeiras , 
sra . d . Aulouielta Maria Franco . 

— E m Caldas. Minas, o s r . Francis-
co de Oliveira Júnior . 

— No Hlo, a menl ta Francisea Creso 
Una d e Ainorlm, lllha do sr. l t au l Ca-
mi lo do Amorim, a seuhori ta l l e rmt -
ula d a Cunha, o alferes Alfredo Mar-
q u e s de Oliveira Paes, o sr. t ia ldlno 
José Uorges Júnior . 

„ 0 Nacional << 

Ascensão do Ferramenta 
Conforme e s t a v a annunc lado , real l -

sou-se hontem a ascensAo aeroslat ica 
do sr . capltflo Hernardes , Fe r r amen ta . 

O balilo satiiu ás t t horas e 15 m i -
n u t o i d a manlilt da r u a San la Cruz 
da Figuei ra . 

A r u a Sanla Cruz, a varzea do Car-
mo c outros pontos do líraz e s t avam 
repletos de povo, que com m u l t a an-
c iedado esperava a subida do balfio. 

O Sariimal levantou-se a l t ivo , no 
meio de vivas, e atravessou a varzea 
do C i r m o , e m q u a n t o o seu piloto, sr. 
F e r r a m e n t a , agradecia coinniovldo ao 
povo q u e o s a u d a v a . -

Ú aeros la to subiu a p p r o x l m a d a m e n t e 
a 750 n elros de a l t u r a , e depois de 
pe rmanecer no espaço d u r a n t e uma 
l iora, foi cah i r no sitio Taboüo, na 
Villa lima. 

Alii o ae runau la foi reerbido pelo 
propr ie tár io , que, ao avistal-o, o salvou 
com dous l iros de esp iugarda , can-
tando , efn seguida, o l iymno nacional 
e o por tuguez e ab raçando o capll.1o 
F e r r a m e n t a , que e rgueu um v iva ao 
ltra.sil e a Por tugal . 

P o u c o depois de ter descido o bal.lo, 
c h e g a r a m a Villa Ema mui tos cyclis-
tas e car ros reple los de cur iosos. 

Duran te a as rensüo . o capILIo Fer ra 
m e n t a nada solf reu; apenas o r^ivolu-

ViiTi cro d o bal.lo, ba tendo no deposiro 
gaz, rasgou-se . 

de 

Theatros, etc. 
P O L Y T H E A M A 

D o u s e u p e c t a e u l o a r e a l i s a d o s 
hontem no Polytheama : um em 
tncUinée, com o Amor Molhado, 
•Dl q u e s e s a l i e n t a r a m M o r o e i n i , 
A n g e l i e l i e C o l o m b o ; e o u t r o á 
n o i t e , c o m o Coquelirot, e m q u e 
M a n y , C r i a c n o l o , V l t o l o e Co-
lombo se f f reram applaodir nos 
r e s p e c t i v o s p a p e i s . 

— P a r a h o j e , O» Granadr.iro», 
n a b e n e f i c i o d o c o n h e c i d o Ore-
mio do Commercio de 8. Piulo. 

E' d e e s p e r a r u m a c a s a r e p l e -
t a , i v i s t a d a e s t i m a e d o b o m 
• o n c e i t o d e q n e gosf t a l s o d e -
j * d f i n s t r u e t i v a • b e n e f i c e n t e . 

Movimento do porto 
m o , 13 
E n t r a r a m hoje nesle por lo os se-

guintes v a p o r e s : 
llaipava, de Porto Alejc»; llalle, de 

Bremeu ; S. JoBo da Barra, da Bahia 
Hlauca; Gênova, d e S. Jo io da Barra ; 
Esperança, de Argel; Campelro, de 
Pe rnambuco ; ArchsbauU e Montsfiord, 
do CardllT, e Santos, do Moutevlih o . 

Sah l r am : 
Guarani/, pa ra Caravellas; Uaperii-

t ia, para Por to Alegre; Guasca, pari 
Antouina; Gutembenj, pa ra Hamburgo, e 
p a r a Buenos Aires o paquete lnglez 
ICijyidian Priuce. 

P a l l e c i m e n t o 

RIO, 23 
Fallcceu o br igadeiro C a l l o AuguS' 

to dos Saulos Koclia. 
Senador Kuy Barbosa 

RIO, 33 
O senado r Ruy Barbosa, a i nda por 

doente, n J o l r i amanhit ao Seuado, 
ap re sen t a r o seu projecto sobro a a m -
nlstla a n s revolucionários de 11 de 
novembro do unno passado. 

Pinheiro Machado 
RIO, 23 
De volta de sua viagem a Caxamiiú ; 

é esperado aqui a m a n h a o general Pi-
nhei ro Machado. 

C o r i i t l a a 

RIO, 23 
T ive ram muila concorrência a s co r -

r idas , c u j o resul tado foi o s e g u i n t e : 
t " pareô—Mallio, e m I o iogar, e Ma-

nillia, e m 2 o . 
• Pontes do I o , »3$000; do 2 ' , 1S68GOO. 

Tempo, 100". 
S° pareô—Satellile, em á", e Irace-

ma, em 2". 
Poules do t°. 37»«Ou, do 2", !)S»70l). 
Tempo, 100". 
3o pareô—Seccion, em i° , e Osmoii-

de, em 2°. 
Pouies do I o . 39XÍ00; do 2", 33it>00. 
Tempo, 108". 
4" pareô—Coelho em 1°, e Urano, 

em 2"\ 
Poules do 1*. 30J70U; do 2», 20*S00. 
Tempo, 80". 
5 o p a r e ô — E s p a i i l h a , em I o , e Casla-

idta, em 2o . 
Poules do t" , 19»8i'0; do 2o 39$800. 

Tempo , 104. 
0o pareô—Srecion,em 1° e Jurfa, 

e m 2 o . 
Poules do I o 111*000 ; do 2o o8»t00. 

Tempo, 107. 
Movimento geral do jogo, 3'J:8."i3tOOO. 

T o u r a d a s 
IIIO. 23 
Fo ram mul lo concorr idas as t o u r a -

das, t endo hav ido búas sortes. 
I n c ê n d i o 

RIO, 23 (12,4o m.) 
No Incêndio que se deu hontern na 

praça do Mercado, dezesete casas fi-
c a r a m l iquidadas . Todo o lado direi to 
da p r aça licou des t ru ído , sendo os 
pre ju ízos calculados em quan t i a supe-
r io r a d o u s mil contos. 

Nesle momento , passam os b o m -
beiros ; segundo parece, r cappareccu 
o fogo. 

O u t r o i n c ê n d i o 
IUO, 23 (1,25) 
Declarou-se incêndio no preillo n. o 

d a rua do Ouvidor , em f ren te ao 
mercado incendiado lionlem. 

O fogo principio na loja o passou 
ao restaiirnnl do pr imeiro a n d a r . 

li corpo d i bombeiros compareceu 
logo, aba l ando o fogo com faci l idade. 

reforçada, tomondo-so as mesmas p re -
cauções em Rosário, La P la ta e ou' ,ras 
c idades do Interior. 

G a b i n e t e c h i l e n o 
SANTIAGO, 23 
O sr . I larros Mepdcz fez nova tenta-

tiva para orgautsar 
m a n d o Ires coalicloplstas e 
roal lc lonls las . 

gabinete, d i a 
Ires an t l -

RÚSSIA E JAPÃO 

EXTERIOR 
C o n f e v e r c i a 

P A U I S , 2 3 

O Tenips, cm seu n u m e r o de ho]e, 
diz que, segundo consta , os srs . l tou-
vler, pres idente do Conselho de Mi-
n is t ros , e Wltte, e m b a i x a d o r russo, 
t iveram hoje u m a conferência espe-
cial a respei to d a s negociações de paz 
lio E x t r e m o Oriente . 

Os d o u s estadis tas cons ta ta ram o 
accôrdo dos dous governos a rp.spelto 
d a m a n u t e n ç ã o Integral da a l l iança 
ex is tenchi entre as duas naçOes. 

l 

esquad ra 
,U1 

P s r i u a d r a . f r a n c e z a 

PARIS, 23 
Noticia o Temps que 

f ranceza irá aos Estados I n idos no 
p rox imo mez de outubro . 

O e s e i n b a r q u e 

MADRI D, 23 
Os Inglezes desembarcaram na costa 

de Vllla Oareia, sob pretexto de re-
cons t ru í rem ai li a lapide commem r.i-
llva de um nauf rag io . 

As aue to r idades locaes obrJga ram-
n - o s a desistir desle intento e ellcs 
de ram plenas satisfações. 

D f t S i u e n t U l o 

MADRID, 23 
O governo nega i |ue esteja rtisposlo 

a deml l t l r o minis t ro de Estado. 

O t s a r 
PETERSBLROO, 23 
Alguns jornaes desta capital dizem 

que o tsar par t iu lioutem, as d u a s ho-
ras ila tarde, pa ra ir j an t a r com o 
impe rado r Guilherme II d a Allenianha. 

Outros pre tendem que elle par t i rá 
para Kronsladt no dia 30 des le mez 
por BJorko. 

B a n q u e t a 

COPENIIAGIE, 23 

O rei Chris t iano offerecen lioje um 
banque l e aos ofliciaes al lemües. 

V i a g e m d o t s a r 

P E T E R S B U t G O 23 
O t s a r part iu esta manha- p a r a Bor-

gho a bordo do Slandarl, afim de en-
contrar-se com o imperador Guilher 
me. 

(Is soberanos Jan la r Jo esta nolto a 
bordo do llohenzollern. 

P a l l a o i m o n t o 

PARIS, 2 
Fal leceu hoje a r l h t a Jeau Ilen-

A b o r d o d o - H o l i e u z o l l « r n » 
PETERStít iRGO, 23 
O t sa r e o imperador enconl ra ram-

se hoje duas vezes a bordo do Hohen-
zotlem e se eneon l ra r Jo amanqí l a bor-
do do Slandarl. 

o t sa r r eg res sa r ! amanhi t , á noite, 
a Peteri.olT. 

R e v o l n ç l o 

BUENOS-AIRES, 23 

Nestes ni t lmos dias, r e p e l i r a m - i e as 
coufereneias en t re o pres idente da Re-
publica e o rhefe de policia, a l im de 
accordarem aobre a descoberta da no-
va revoluçSo. 

As t ropas e guarnlçfles do C a m p o de 
layo e s t l o aqoar te ladas . 

Alguns chefes foram t ransfe r idos e 
c h a m a d o s outros que e s t a t a m s u s p e n -
sos, o u em go«o de lleene». 

A g u a / j a do p j j j ^ p db governo foi 

P o r ç a a j a p o n e s a s 
LONDRES, 23 
Aa l inhas japonezas, e s lendeudo-se 

en t r e Tibsang e l lavang e p i s s a n d o o 
Chant-fu, dir igiram-se para o norte, 
r u m o de Klrtu. 

Chegam 4 fronteira da Coréa, na 
llaliia Possiedt, os geueraes Nodgl, 
com oitenta batalhões ; Oku , com ses-
senta ; Nodzu, com tr inta e seis; Ku-
rokl , com cento e sessenta; Uawanuí-
ra , com noventa , c l lasegawa, cora 
cento e vlule. 

As forras fo rmam ao lodo q u i n h e n -
tos e viiile mil homens, com dous mil 
canhões do campanh i e cem de sllio. 

A ex t r ema esquerda desse exerci to 
protegida por u m a divisão da cavai 

laria chlneza co iumaudada por 
claes japonezes. 

olli-

Pelo nosso Estado 
S a n t o » — D o Diário: 
• O u v i m o s dizer, o que publ icamos 

com todas as reservas, que o sr. d r . 
p romotor publico Interino, apus a lei-
t u r a que fez dos au tos de Inquér i to 
solire a gréve, ufio se a d i a n d o suftl-
cieníemenlfl ins t ru ído , r eque re rá no d r . 
ju iz de Dlrei lo .da vara q u e ba ixem 
os au tos á policia, allm de serem cum-
p r i d a s novas d llgencias que ind ica rá 
em seu parecer .» 

P o r t o P a r r e i r a — i lio cor responden-
te, e m da la de 23): 

P o r Incommodo de saúde de u m dos 
a m a d o r e s do Grêmio Vramalico e l.il-
lerario, foi ad iado o espectacul , o quo 
devia rea l i sar -se hoje, p a r a o dia 2'J 
do cor ren te . 

Nesse espectaculo será levado á sce-
na , em repe l lç jo , o drarua d e n o m i n a -
do A virthnn da / íonrn .que , pelo ama-
d o r sr. Fonseca Júnior , lòra escrlpto 
especlal ineute pa ra uquel le grêmio. 
T e r m i n a r á a fesla com a r ep resen ta -
ção da comedia Int i tulada <J«incas 
Teixeira. 

Com esse espectaculo o grêmio deve 
festejar o 2o anuiversar lo da sua f u n -
dação. 

ü sr. Osorlo Silva, activo emprega-
do da Companhia Paulista , nes ta villc, 
está providenciando sobre a montagem 
de diversas machluas, que ser.lo movi-
das a vapor , para heneliciar arroz, e 
o u t r a | iara a fabricação de fubá . Pa ra 
esse lim, o sr. Silva j á adqu i r iu um 
g r a n d e prédio com terreno sullicleule 
pa ra a montagem de taes maebinas . 

Um bravo , pois, ao corajoso e pro-
gressista Osorio Silva. 

—O menino de nome l«alas e filho 
do sr. João Pedro Gulguel, loi lia dias 
vlctlma de um desastre. Estando, -em 
companhia do ou t ras pessoas, t raba-
lhando n a demoiiçüo de d iversas pa-
redes do prédio ' adqui r ido pelo sr . 
Osorio Si lva , loi a p a n h a d o l aias por 
u m a dellas, licaudo has tan le m a c h u -
cado. 

Hoje está u m pouco melhor . 
— lia (lias, aqui esteve e m vi»iU ás 

eseolns publicas esladoaes o I n s p e t o r 
escolar sr . Jo.to Chrysostomo 11. dos 
Reis Júnior . 

—Depois de u m a Inlerrupçllo de lü 
dias, r c a p p a r c c e u n o \ a m c n t e A folha, 
no domingo passado. 

—Naquelle mesmo dia, appareceu á 
luz da publicidade um pequeno j o r -
nal critico, dedicado aos a lumuos 
das escolas publicas e par t iculares , som 
o titulo O Pilo. 

E' redactor d ' 0 Pi fio o pequeno es -
tudan te de nome Manoel l .oiircnço Fi-
lho, que prornette ser mais tarde u m 
ijraiuie jornalista. 

Desejamos ao Pião uma longa v i d a . 
—Tem exper imentado a l g u m a s m e -

lhoras a esposa do sr. Allredo Ribeiro, 
q u e tem gua rdado o leito. 

—No dia 20 do corrente termina o 
prazo do al is tamento elei toral de ac -
cô rdo com o decreto n. 3;j'.H de 12 de 
dczeu.bro do anuo passado. 

—A serviço desta folha aqui esteve 
o s r . Fellsberlo Bueuo Brandão, o qual 
pe rcor re Ioda a linha Paulis ta . 

—lim vlsila ao sr. Davld Zadra que 
esteve doente, aqui esleve o professor 
publico de P i rassunuuga , s r . F r a n -
cisco ConcelçSo. 

S S o C a r l o 3 d o P i n h a l — í á se arl ia 
comple tamente restabelecido da gravo 
e u l e r m l d a d e que o accommelteu o ne -
goc au le dessa praça sr . Juílo Evan-
gelista. 

—hconor é o nome ile m a i s utna ti-
Itdnlia do sr. Lazaro de o l ive i ra 11.u-
ros. 

—A Recebedorla Municipal está g a -
gando, ali- o lim do corrente mez, os 
roupons do empres t lmo municipal ven-
cido em 30 de j u n h o p rox imo lindo. 

B a s c a l v a d o -Na colonia da Fazewla 
S. Domingos, deste município, deu-se 
i.o ul t imo domingo, ás í lioras da ma-
liliH, um grande conflicto do qnnl r e -
sui tou saht r mi gravemente feridos Ben-
to Alexandre de Moraes, eoehetro da 
Fazenda Bandeira, e levemente o lis-
eal daquel la propr iedade, de nome 
Francisco l .uslosa. 

As tes temunhas n a r r a m o caso da 
seguinte forma: 

A'quel la hora, como alguém eslivesse 
a bater á poria do colono Nlcolau Cal-
legalls, o fiscal Francisco Etislosa le-
van tou - se , e foi verllicar quem desper-
tava a sua colonia. 

Encont rando-se com Bento, depois 
de breve troca de pa lavras , t ravou 
com este medonho conilieto, que leve 
como resu l tado ser Bento olfendldo 
m o r t a l m e n t e com on<e punha ladas , a!-'m 
de ou t ras lesões feitas com ln«trnrnenlo 
con tunden te , e Lustosa com ligeiros le-
r lmenlos na m.lo esquerda . 

A aue tor idade policial tnmou eonhe-
cimenlo do f ado , m a n d a n d o proceder 
a e x a m e de corpo do d e l i d o nos dous 
offondldo3, e ab r indo rigoroso Inqué-
r i to . 

Francisco Lustosa, que velu preso 
pa ra esta c idade, foi r e l axado da pri-
são, por n.lo ter sido preso cm lla-
gran te delicio. 

E" mui to grave o eslado de Bento de 
Moraes. 

C a s a B r a n c a — O sr . d r . Brilto Pe-
re i ra , clinico nessa cidade, (em o seu 
lar enr iquecido com o nascimento de 
mais u m a filhinha que recebeu o nome 
de Olga. 

- C a s a r a m - s e no dia !S do corrente , 
a e x m a . sra. d . Olinda Oslas de Sitos 
Santos e o sr . Carlos Gonçalves dos 
Santos. 

S . P e i r o de P i r a c i c a b a — D o c o r -
respondente , em de data 10—Tem pro-
gredido bastante esta c idade . O Inten-
dente municipal sr. Benedicto Lima 
Costa e o prestigioso chefe político sr. 
coronel Joaquim Teixeira de Toledo 
nâo têm poupado esforços pa ra o con-
t inuo desenvolvimento local. 

A cidade já possue u m bom logra-
donro publico e um prédio em qne 
funee lona a Edilldada e que rfvaltsa 
com os melhores das c idades mais im-
por tan tes do inter ior do E<tad«. 

—No dia 19 do corrente, realisou-se 
a sotenne ceremonla da rirtloeaeJo da 
p r ime i ra pedra da casa p ia de i . VI-

- " Pa 

—No d l a U , o aprec iado Grupo fira 
matico S. Pedrent* dará mais um Mpe 
ctaculo com a peça A filha dos lauiiii-
bancos, quo lauto sucoeaso tom a l c a n -
çado nesta cidade. 

—Esteve entre nós o represen tan te 
da nosso mul to a m a d o Ijjinmercio de 
Sao Paulo. A população dispensou-lhe 
lldalgo arolblmeuto. 

—Está nesta c idade o dlstinoto a d -
vogado « delegado de policia d 4 - l ' l 
racleaha dr . Juvenal Aranha . 

—Vindo de Sanla Maria, oude tem 
a sua propriedade agrícola, acha-se en-
tre nós o s r . Joflo a e Oliveira Algo-
doal. • 

Através do S. Paulo 

eente de Paulo. 
—Brevemente se M e l a r » » j s s e /v i -

CONSEQÜÊNCIAS DO JOBO 
s p u N H : A i . A O A a 

P l t l S A O K H F L A U I A K T E 

Renii l ram-se lionlem, no cort lco n . 
92-A da rua do Gazomelro, va r i a s i n d i -
víduos amantes ' do jogo de c a r i a i , 
en t re os quaes i lguravam, além do nirlelarlo Gluseppe Peplneze, Ores . 

e tal e o conhecido vagabundo Fe-
Uppe Fabiano. í 

Deram começo ao jogo, s f l l d o ) dis-
putadas varias par t idas , sem que d e s -
apparecesse dentre elles a boa o t d e m 
e ha rmon ia apparentes . 

Como era natural , os jogadores nüo 
dispensaram a presença de ga r ra l a s . 
de cerveja e de vinhos vários. 1 

Nilo tardou que Fabiano se embr ia -
gasse, loruaiido-se insupporlavel , pe-
las pa lavradas que di r ig ia a o t . a e u s 
parceiros, como pela dextreza e x t f a o r -
d lns r l a que empres tava ás m i o s , lo-
grando-os repet idamente . 

O reste poz-se de s o b r e - a v i s o ' dis-
posto a evi tar as t ranipolluageits do 
Fabiano, e, logo depois, p i lhando !uma 
dellas, abandonou a mesa, reprahen-
deu-o severamente , aoieaçou-o mesmo. 

Oresle reagiu e a t racou-se cotn o 
seu censor, t rocando var ias bofetadas. 

Peplneze, entilS, tentou separa l -os 
mel leudo-se entre ambos . 

Este procedimento do propr ie tá r io 
do referido cort lço mais exa l tou o 
desordeiro Fabiano, que, de repente , 
sacou de u m punhal , ferlndo-o no pel -
lo e sal taudo cm seguida, para a, rua . 

Peplneze seguiu-o e, chegando á 
esquina da rua Monsenhor Audrade , 
foi a inda a tacado por F a b i a n o , que 
lhe vibrou mais quat ro punha ladas , 
s e n d o : uma no hombro esquerdo , 
duas nas mitos e ou l ra lia e spadua 
esquerda , 

l ' m agente de policia, que alll se 
achava, de nomo Júlio, conseguiu 
prendel -o em flagrante, a r r a u c a n d o -
llic da mito o punha l . Fab iano quiz 
a luda res is t i r a p r l s ío , mas o auxi l io 
de oul ras praças to rnou-a cITfJçliva, 
conduzindo-o ã presença do d r . Enéas 
Ferraz, V delegado, iiúe fez laváar-so 
o respectivo auto de l iagraule. r 

Peplneze. foi examinado pelo s r . d r . 
I lonorlo Libero, med ico - l f i l s t a , . fbco-
Ihcndo-se i sua resldeiicia, ondej es tá 
em Iralamento. 

O seu estado nüo Inspira culpados. 

f J a d a v s r c a i p o r a 

Ângelo Regabelll leve lionlem á ma 
Idéa de cobra r de seu patrício L ivor -
no de tal uma pequena d iv ida . 

I: MI vez de cobre o cada ver recolheu 
varias cacetadas. 

Ambos fora-n recolhidos an xadrez 
;'i o r d e m do sr. l" subdelegado de 
San' i Iplivgenla, d r . Mascarcnliai Ne-
ves . 

Ü a p e i r o í õ r l d o 

Foi lionlem examinado na Central 
pelo sr. d r . Ilonorlo Micro , nucilico-
legista o italiano Ricardo 1'orezzo. 
copidro, residente na rua dos I m m i -
graules n. 5õ, que apresen tava uni 
ferimento perfuro-lnciso. 

Ricardo, Interrogado, dedaro i i igno-
ra r (piem tenha sido o seu oifensor e 
nem mesmo o pode a l l r ibui r a este 
ou aquelle Indivíduo. 

O sr. dr. Masearenhas Neves, 4o 

subdelegado de Sanla Kphigenld. teve 
scien ia do occorrido, abr indo inqué-
rito a respeito do facto. 

C a c e t a d a s i 

Mo/elli Pch gi'lne, lionlem :i nnile, na 
r u a Carvalho, enconl r im-se coiji u m 
hespaniiol de nome 1'ablo, Comi quem 
vive tia multo, de pontas. i " 

Pelegrlne u!lo poude de ixa r de m i -
moiea l - - com uma provocacSozira, que 
lhe rendeu umas cacetadas. 

Ambos foram prc.-,os a ordem do sr . 
dl'. 3" delegado. 

A g g r e s s ã a 

l ionlem, á t a rde , na travessa do 
BIMZ, o Italiano Rogério Gluseppe loi 
ag j r ed ldo por u m Indivíduo cujo no -
me ignora e que se evadiu. 

Rogério foi e x a m i n a d o no gabinete 
dos medi 'Oi-leglstas pelo sr . dr . Ilo-
norlo Libero, que lhe notou 11111 pe -
queuo ferimento 11a regiilo supercl l lar 
esquerda . 

l eve conliecimenlo do facto o sr. 1 
subdelegado do Braz. 

Tentativa de suicídio 
Raphael Jaeques, soldado do 2* e s -

quad rüo do regimento de caval la i ia , 
de tempos a esta parte, de ixava t rans-
parecer o quanto de desespero lhe ia 
pe 'a a lma acabruuhada por vários re 
vi-ses da sorte. 

Ninguém, por- rn, dava credito ás 
3i ias constantes promessas de su ldd io , 
e, assim livre de v l j l l»nc .a , o desespe-
rado soldado recolheu-se a sua res i -
dência, onde preparou cu idadosamen-
te u m a soluçSo de sulfa to de côbre, 
ingerindo.a em seguida. Pouco depois, 
pessoas de MU ca - a acud lam aos d o -
lorosos gemidos par t idos do Interior 
do quar to occupado por Jaeques, en-
eont rando-o presa de dores violentas 
a extorc.er-se hor r ive lmente . 

l .xaminado pelo dr. Ilonorlo I.ibero, 
medico legtsta, ío ram-lhe prostados o-, 
pr imeiros curat ivos , sendo posto salvo 
do perigo. 

Jaeques lem o n u m e r o 127 e eslá 
em t ra tamento 110 Hospital Militar, em 
•boas condições. 

G u a r d a N a c i o n a l 

Requereram aggregaç lo a o e s l a -
do malur da I* br igada de c,avaliaria 
o ma jo r Eduardo Silva, e ao 2" ba ta -
lhão de lnfauter ia , o capiLlo Jaeoli 
Biumer. 

—Pelo Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, foram devolvidas ao 
c o m m a n d o superior da gua rda nacio-
nal deste Eslado, devidamente «pos-
tuladas, mais 20 car tas patentes d j 
ofliciaes aprovei tados na reorganlsa-
ç.lo operada por decreto d« » ae mato 
ultimo, nos corpos dessa milícia, n e s -
la capital 

—Pres ta ram au te -hon tem o devido 
compromisso e a s sumi ram o eflccttvo 
exercício de seus postos os s « « l n t e s 
ofl iciaes! coronel Benedicto J&é de 
Almeida, c o m m a n d a n t e da I t9* bri-
gada de lnfauter ia da g u a r d a nacional 
de Mogy da» C r u z e s ; 

os teneutes-eoroneU Olegarla de 
Ar ruda Amaral e R a y m u o d o P. de Si-
quei ra Campos, respec t ivamente eom-
mandan tes do í« e 71 ha tMMes da 
mes jpa a r pa , d ç j ' a capi ta l . 

Receliemos e agradecemos as s e -
guintes : 

Jteelila Commercial e financeira. 
quo se publ ica uo lllo. Ns. 503, Col 
e 605. Anuo XI. 

The Brasllian Iteeiew. N«. 28 o 29. 
Vol. VIII. 

o Pequeno Pollrgar. Revl t la Ulu»-
t r a d a para nieniuos e meninas , publl 
cada pela Livrar ia Magalhães. N. l t 
Anuo I. 

Revista Agrícola, publ icada, nesta CA-
pitai, sob u dlrecçSo do s r . F e r n a n d o 
Werneck c redacç.lo dos s r s . drs . Luiz 
P. Harretlo, Carlos Bolelho e Santos 
Werneck. N. 120. 

JVoi'i:ia, monologo, em Italiano, da 
lavra do sr. Gíovaunl Immerso, de 
Cnpacclo, Itália. 

Ilelatorio da E. F. Sorocabana . An-
uo de IflOl. Por esle relatório so v<* 
que a reuda d a Eslrada nesse anuo 
loi de 9.933:683*771 o a despesa de 
fl.«Oü;l«eMt<i, dando u m saldo de 
3:413:317*124. 

As estações que maior renda p ro-
duziram foram S. Paulo, 2:S23:4»2»790: 

A vare, ,124:0029180, o B o l u c a l ú , . . . . 
490:«04|4S0. 

O numero lotai de passageiros mie 
percorreram a linha loi de 57 ' .0)1 , 
que produzi ram u m a r euda do 
1:300:7959320, havendo um accrcsclmo 
de 12 "|„ sobre o u iniero do unno 
anterior , tilg.764. 

O caW I ranspor lado sub iu ao peso 
lota ' de 73.740 toneladas, que produ -
zlram uma renda ile 4.ISO:5:iltH80, 
contra SI.TIS toneladas I rauspor ladas 
no auno de 1903. A expl icação des ta 
dliiiiniitçáo eslá em lerem sido feitos 
em 1903 t ranspor tes de cafés de s a f r a s 
anteriores, quo n.lo haviam sido trans-
portados por deilceucla de t r anspo r -
tes 110 período anter ior n 1905. 

As ou l ras mercador ias t r a n s p o r t a -
das at t luglram o peso total de 
193.851! toneladas conl ra 101.35* 110 
anuo de 1903, havendo pois um a l i -
mento de 21 

Em geral , foram produzidas 
67.8S3.4W toucladas-kt t imetros, que 
renderam rs. 9.tj0i:4lc*.iHl, havendo 
pois um anginenlo no t rafego d e . . . . 
2.016.898 toneladas-ki lo inet ros .on c í r c a 
do 3 0 | , ma i s de serviço q u e uo a u n o 
de 1903. 

Foram transnil l l ldosB3.89S telegram-
mas com 1.173.UÒ pa lavras , que p r o -
duziram u m a renda de 72:K27J370. 

Ilelazione sul laivio compiulo dalla 
Camera Italiana di Commercio eil Arti 
in S. Paolo. 

Santa Cruz—Revlsla mensal i l luslra-
da. Anuo V. N. 10. 

Ilerista Medira de S. Paulo—Anno VIII. 
N. 13. 

Ho Mim da Agricultura d a Secre ta -
ria da Agricul tura desle Eslado. t i ' s é -
rie. N. 0. 

Imprensa Medica—N. 13.-Anno XIII. 
(Juailro demons t ra t ivo das en t r adas 

o sabidas de calé de I o de ju lho do 
1904 a 30 de j unho de 1903, s u p p l e -
menlo ao 11. 0) do Boletim da Asso-
ciarOà Commercial de Santos. 

Álbum itiustrado. Ilevlsla l l l terar la 
e noticiosa, que .se publ ica nesta c a p i -
ta!, sob a direcçáo do sr. Agos t inho 
Peuldo. N. 15. Auno I. 

U Bedeíer Paulistano, agenda de I n -
formações. Anuo I. N. I. 

t:oiupanhia de listradas de Ferro 
Kaoegaçllo. Planta geral orgaulsada 
pelo escriplorio-leclinlco da c o n s l r u r -
cç.'o. Escala 1:1.000.000, 19)5. E' u m 
t rabalho admi ravehnen l e bem fello 
este que recebemos e que dá o t raçado 
completo da E. de I'. Mo..yana nesle 
e nos Estados de Minas o Govaz. 

A parte material é mui to nili la, e a 
descrlpllva, completa . 

< Vil In» AradcmifO 
Ouze de Agosto 

Reúne-se hoje. á i hora da larde , 
na sala 11. 5 v d a Facu ldade de Direito, 
em sess.lo o rd inár ia , o Centro Acadê-
mico Oure de Agosto. 

D e m e n t e s 

O sr. dr . 5" delegado, Enca» Fer raz , 
está p reparando os papeis necessários 
para Inlernaç.lo 110 llospicio, dos d e -
mentes Raphael Mac '.o o Aulon lo 
Gaspar Alfotiio. 

Si 2 P O ZrS. "JE" 

«•00T-BALL 

11» MLTCIL I)K Í.AMPKONATO 

C0111 a assistência de m u l t a s senho-
ras, senhorl tas c cavalheiros, foi d i s -
putado, l ionlem, no Veíoiromn, o I I o 

mntch do campeonato desle auno, e n -
tre o pr imeiro leam do S/ioii-Chib 
Inlernarional e o da Associanio Atlite-
tica das Palmeiras. 

A\s 3 horas e :!I> mlnu los da la rde , 
dado pelo referee, s r . Werneck. o s i -
gnal para o começo do jogo, coube o 
kick-o/f ao Palmeiras, que, com boa 
comhuiaçAo de passes, conseguiu levar 
a bola ttli> a área do goiil Miversario, 
sendo nessa occasISo rebat ida valontc-
niente pelo sr. Mario Prado . 

Assim se manteve o jogo, estando a 
bola ora 110 campo do In/emocional, 
ora no campo do Palmeiras, abi 
o momento cm que o sr . Farta, do 
Palmeiras, com 11111 shoot regular , con-
seguiu vasar pela pr imei ra vez o goa'. 
do Internacional. 

Este goal foi recebido por g rande 
salva de pa lmas e vivas, e s t imu lan -
do, assim, os jogadores do Palmeiras 
e an imando os do Internacional. 

Posla a bola em meio do campo, 
apoderou-se delia o sr. Cross,que, com 
Ioda a ar te , auxi l iado pelos seus com-
panheiros, conseguiu leval-a até a á r e a 
do goal do Palmeiras, onde shooloil 
em goal, sendo a bola reba t ida pelo 
sr. Ilugo, que se revelou hontem 11111 
segundo CmirUshank. 

Os rapazes do Internacional d e s e n -
volveram, euláo. u m bom 11 ráp ido 
jogo, at i rando diversas vezes o goal 
adversário, porém sem resul tado, d e -
vido ;i agi l idade de Hugo. 

Em um desses a taques , os jogadores 
do Internacional levaram a bo a a 5 
j a r d a s do goal adversár io resul tando 
um emltrulhii-goal o do qual o d r . Ar-
mando P rado soube t i ra r par t ido mar -
cando o 1" goal para o seu Club. 

Mais u m pouco de jogo c assim ter-
minou o pr imeiro tempo. 

O segundo lenipo 1 leve cheio de 
peripécias e o goal do Palmeiras pe r i -
gou mui tas vezes. 

Em u m a bella eseaj ad 1, o sr. Duar-
te, que antes se llnlia machucado, deu 
uni lieilissimo sh/mt, v a s a u d o o g.a' do 
Pabi" iras\ ficando depois disso c o m -
pletamente restabelecido. 

Terminou o jogo cem a vlctoria do 
Internacional por 2 guals a 1. 

Todos os jogadores po r t a r am-se ad-
mlravelmente , dest.-.raiido- e : Cross, 
dr. Armando, J u v e n a l , ' Mario e Arge-
nilro, do Internacional, e Aquluo, Fa-
ria, llg», Menezes, Macedo e Draga, do 
PalmeUas. 

—No mesmo local foi d i sputado o 
campeonato dos segundos te um, e n t r e 
os mesmos clubs, sahin lo vencedor o 
Palmeiras por 2 goals a 1, 

- LIO A PAULISTA nn 1001-1'if.L 
No matrh lionlem disputado ent re 

o segundo team do .S/ivrt Cluh Prr-
dizrs e o do Sport Club Uarra Funda, 
sahlu vencedor o pr imei ro por 2 qoals 
a o. 

Os goal* foram feitos por Miele e Er-
nesto. 

— No m e s m o loeal devia ser d i s p u -
tado o maleh dos pr imeiros teams en -
tre os mesmos clubs, porém, devido a 
uma pequena desavença surgida en t r e 
a lguns jogadores, ret i rou-se do cam-
po o e ldb Barra Funda, m a r r a n d o as-
sim o Perdizes 1 pontos. 

CtC» ATIIUTICO UA PKLOTA 
Como prevíamos, esteve magníf ico 

• espectaculo ijue esle ^ iub reaUsou-

M a eooMirenc ta • exoeUetrta • . _ 
desenvolvido peloa sympatk tcaa a m a -
d o r a i deata aacledade veterana . 

O par t ido d i spu tado por Maraio 
Keino contra Álvaro e Pelaglo foi na-
ulio pelos primeiros, e com v a n l a -
gem. 

Na guiniela de houra, coube o p r i -
meiro Iogar a o d r . Semana , que , como 
sempre, jogou muit íss imo liem, fazendo 
o i tantos com a d m l r a v c i c a l m a e ca l -
cu lado oITello. 

Foi vencedor em I* o adean tado 
a m a d o r Dagolierlo. 

O resul tado das quinielas foi o se-
guinte : Pelaglo e Lopes, Edgard o 
Pelaglo, Pelaglo o Edgard , Real e 
Pelaglo. Pelaglo o Edgard , Edgar • 
lleol, Pelaglo o Lope», Lopes o Real. 
Álvaro n Marmo, Álvaro e Marrno, 
Marmo e Lopes, Marmo o Pelaglo, 
Álvaro e Marmo, Pelaglo e Marmo, 
Pe la j lo e Álvaro (dupla) , d r . S e m a n a 
e Corlllos e Clilqullo o Polaglo, J ú p i -
ter e Sênior, Clilqullo e d r . Semana , 
Leo c Sênior, dr . Semana e Armaudo. 

M o v i m e n t o r e l i g i o s o 

Missas pelai almas 

Celebram-se hoje, â s 8 horas d a 111a-
nli.1, missas pelas a lmas , uas seguintes 
egrejas : 

Sanla Iphvgeula, Sanla Çecllia, S. 
Benedicto, V. O. T. do C.arino, Conso-
lação, Recolhimento da Luz c cape lia 
de N. S. dos Alllctos. 

V B.—O sr. bispo diocesano concede 
30 dias de Indulgência aos lieis que 
ouvirem missas ás segunda-fe í ras e as 
appl lcarem cm favor das a l m a s do 
purgatorlo. 

Visita pastoral 
Cont inua, n a matr iz da Consolação, 

a visita pastoral , havendo missa rega-
da por s. exc. rvmu. o sr. bispo d io-
cesano ás 8 ho ra s d a n iau l i l , seguln-
do-se-lhe praclica por u m missionário. 

Ilençani solenue com a couCcreiicla 
feita pelo conego dr . Jo.lo Evangelista 
Barros. 

Clirisma 
0 sr. 1 Ispo diocesano m a n d o u a d i -

a r n a s por tas das d lve r s i s matrizes 
as Inslrucções para a adminis t ração do 
sa r ramenlõ do Chr lsma. 

Ordem sacras 
No dia do corrente , por occas i io do 

ence r ramento das soleuuldades da vi-
sita pastoral 11.1 Consolaçao, o rvdtr .o. 
bispo diocesano confer i rá o rdens s a -
cras aos seguintes s e m i n a r i s t a s : 

Prima tnnsura, aos srs. Francisco 
Rodrigues dos Santos, Luiz Rlzzo, VI-
ctor 1'adula. Seba.sli.1o de Oliveira, 
Gasláo Lil r r a l Pinto. José Demelrio de 
Mlraupa, Január io Sangi rard l e José 
Uenrdlclo Perei ra . 

Tunsura e ordens menores — nos 
srs . Llndolpho Esleves, .Nlcolau Co-
íenl lno, Francisco Clpullo, Jo.lo Deus-
dedll de Araújo, Domingos Magaldl, 
Atatdia Pereira, Caudtdo Llliòa Cintra, 
Lúcio Xavier da Castro, Luiz Gonza-
ga da Silva, Luiz Torres, Maciel F r a n -
co, J0.I0 Carreli l a Benedicto Pere i ra 
dos Saulos. 

Sub-diaaanaln — aos srs. José lly-
glno de Campos, e José Francisco 
Monteiro, que no p r imei ro domingo 
do agosto recebrrSo o ,dlaccnato> na 
matr iz de Saula Cecília. 

Seminário Episcopal 
No proximo domingo, 30 desle, ce 

lebrar-se-á com a m a x i m a p o m p a , na 
eapella do Seminário, a fesla de K a n t j 
Ignacio de l.oyolu, segundo padroei ro 
daquello eslabeleclinenlo. 

A's s horas da inanh.1, ponlll lcará o 
sr . bispo diocesano, havendo ás 6 ho-
ras da ta rde vésperas e hençam. 

AS novenas proseguem l ambem ás 
ti horas da larde. 

f.egião dr S. Pedro 
Es!a a-soclaçílo fez bon lem, com Io-

da a so leunidade , a sua festa a i iuual , 
o l s e r v a n d o o p rog ramma prev iamente 
publicado. 

A's V l |2 horas d a manliS, na m a -
triz de Saula Cecília, leve começo a 
missa canta-la pelo r evmo. s r . vigário 
geral, acotylado pelos revmos . padres 
d r . Sebasliílo Leme e Telles de Saiit Au-
11a: occupou a t r ibuna s ag rada o 
ravd. monsenhor dr . Benedicto de Sou-
sa, que, com a e loqüência que lhe é 
peculiar, proferiu br i lhante ollocueáo. 

A* mesa do sagrado banque te a r p r o -
x l ina ram-se os leglonarlos e m a v u l t a -
do numero , a lém de niul las sócias e 
mui tos fieis. 

1 ma pequena orches t ra , composta 
de dlstliictos a m a d o r e s e do a lguns 
legiouarlos, aux i l i ados pelo p a d r e Fe-
llsberlo Pedrosa, sob a regência do 
major Luiz Ferraz, executou u m a das 
missas de l la t tman, p roduz indo a mais 
bella ininre-sSo. 

A' 1 hora d i t i r d e . l o i l l s o u - s e a as-
sembléa geral presidida pelo revdmo. 
sr. vigário gerai, com assls leur ia ('o 
revmos. padre monsenhor dr . Ileue-
dlelo de Sousa, d r . S diasliáo Lerno e 
Felisberto Pedrosa, de d l s l l nc t a j famí-
lias e g rande numero de leg lonar los ; 
depois da leitura do reia tor lo pelo d r . 
presidente, o leglonario Francisco Leo-
poldo e Silva fez uma bella confe rên-
c ia sobre o protestautlsmo, sendo ao 
t e r m l n i r v ivamente app laud ldo ; u - a -
rain a inda da palavra o revmo. m o n -
senhor d r . Benedicto de Sousa el lnal-
meute o revdmo. sr. vigário geral que I 
terminou dando a bençam em uome 1 
do exmo. sr. bispo diocesano. 

T e r m i n a d a a s e s s i o . d l r l g l r a m - s e Io-
dos para u m ter reno de p ropr iedade 
do sr. Henrique Bastos oude se real l -
-011 a IncliieraçSo da blhl lolhera h c -
rellca ao espouear dos foguetes e b a -
terias ; ne.-sa occasiao o leglonario 
1'i'HXedes L-selIn fez Um discurso ana-
logft ao acto. 

A's 6 1|2 da tarde, por çccaslHo do 
Terço, prégou o revdmo. padre d r . Se-
basliao Leme, que mai s uniu vez »rro-
batou o audl tor io com a prodetenela 
de sua palavra de al ial lsado orador 
sagrado, t e r m i n a n d o a fe.-ta rom a 
bençam do Santíssimo Sacramento 
pelo revdmo. s r . v garlo gera l . 

Os aclos da assenit léa e ludneraç i lo 
foram abr i lhan tados pela banda m u s i -
cal do Lyceu do Sagrado CoraçAo de 
de Jesus, (|iie gent i lmente compareceu 
acompanhada por uin i cvdmo. p a d r e 
sali -.lano. 

Foi numerosa a ass is tência de i l ls-
t ln"tas famílias a todos o.s act-1, aos 
quaes presidiu sempre a W a ordem, 
sendo de no ta r - se a sat isfação o eu-
Ihuslasmo de cada u m dos m e m b r o s 
de láo utll quáo piedosa associação. 

Urdem Terceira do Carmo 
CoiiUiiiia ho je , á s 6 1|2 horas , d a 

larde, a novena em louvor (ia p a -
droeira na egreia da Ordem. Prégará 
o rvmo. monsenhor Camlllo l ' a -*a la -
c q u a . 

Santo Ignaeto d* Loyijla 
ConUmia hoje, em S. Gonçalo, a 110 

vefla em louvor deste santo." Constará 
ile orações ao santo, tereo e bencam 
ás 6 1[2 da t a rde . 

Festa de Pirapora 
A Iradlcloual festa do san lua r lo do 

Senhor Bom Jesus de P i rapora se rá 
este a u n o uos dias 4, S e « de agosto, 
prégando nos dias 4 e Ç o rvmo. a r r l -
pre.,le Ezechlas GalvSo da Fontoura , 
e uo dia 6. o rvmo. monsenhor Manoel 
Vlr»ute da giíva. 

A» procissões «ali ir lo logo depois das 
ml«sas de 5 e 6, 

Estes actos serSo precedidos de ?es-
peras solennes. 

do Senhor Bom Jesus dos 
•rdOes, de Saiaieth 

SoTennlsar-ie-»o, com a devida pom-
pa, nos dias I, 5 e 6 de ayoslo p r o -
x imo fu turo , as Testas de Sâo Jo—. 
Nossa Senhora das fiòres e 8eiilio» 
Bom Je«u», c o o i U n d o de missa solen-
ue, v r m l o ao Evaimelho e proeHsáo 
a tarde, em f a d a dia . 

As novenas, que promet lem ser m a -
gníllraa, começarão no dia i 8 do c o r -
rente, abr i lhan tadas por u m a e x f e l -
lentç b a n d a dc musica . 

r a s « a raaahl, 1 
d * 81 So, e m By 

<•» M ^ 
n a CapeHa « o M l e g t o 
gteaapoH» 

aaiíMia «HHIEATIVO AanTtirsA 
Em a sess lo ul t ima d e i t e g r ê m i o 

ficou de l ibe rado qne a i * pa r t ida d a n -
çan te se rea l taa rá no dia B do mez d e 
agnstp, nos salões do Eden-Club. 

Será d is t r ibuído, por essa oecaslAo, 
o segundo n u m e r o d a Arelliusn, revls la 
l l l terarla do Grêmio. 

INFORMAÇÕES 
O TKMPO — Bolel/ni Meteorologia) da 

Commiuao Geofraphita * Gootogiea— 
22 de Julho — Baromelro. a 0», 4s 7 
horas da manhK, 700.9 mm.; I horas 
d a tardo, 699.0 mm,; > horas da noite 
de hontem, 701.6 m m . 

T e m p e r a t u r a : mínima, 12°0; max i -
m a , ÍAM . 

Vento predominante , ate »* 1 hora» 
d a larde, NE. . , 

Chuva (em S i boras), 0. 
Tempo geral, claro. 

roncA POLICIAL—Serviço para h o j e : 
Superior de dia, o sr . caplilto 

Maciel. 
O corpo de cavailarla d a r á um ol l l -

r lal para a j u d a n t e do dia, força pura 
a c o m p a n h a r presos ao Fórum e a 
gua rda do Hospital. 

O 1" ba ta lhão dará a guarda d a 
cadela , 2 olílclaes para a g u a r n l ç l o o 2 
o rdenauças para a serrelar la do C o m -
m a n d o Geral. 

O 2" ba ta lháo dará as gua rdas da 
Policia o Palaclo. 

Os demais corpos daráo os serviços 
do costume. 

do dia, sargento 11o-

para ofliciaes e 9 1 p a -

Aiuáuucnse 
m e m . 

Uniforme, T 
ra as praças. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 
no dia 22 de j u l h o : 

Exist iam 416 enfermos; en t ra ram 18; 
l ah l ram l i ; falleceram 2; exlslein 148. 

Consultas, 137. 
Receitas aviadas, 334; pequenos ca -

lallvos, 27; operações, 3. 

MATAnomo — No Matadouro Munici-
pal, fornm abatidos hontem 128 b o -
vinos, 43 suínos, 0 ov inos e 4 v i le l -
los. 

Inul l l lsados : 0 suínos, IS nulmOes e 
Intestinos delgados de bovinos, 9 

pulmões e 2. ligados de suínos. 
Emblema do carimbo, fior dt liz. 

VACCiNAçÃo — Está encarregado h o -
je do serviço do voccínaçSo rou t ra a va-
ríola, na Dlrer lor la do Serviço Sanl -
larlo, nas II ás 3 lioras da tarde, o 
Inspector nauflario dr. Cunha Vascon-
cellos. 

nispr.NSARio nn. CLUUENTR r m i n a i -
RA—DarSo consultas a m a n h a , naquel le 
Dlspensarlo, á rua Líliero l ladaró, n. 
£ n : do 11 horas ao meio-d ia , o dr . 
Eduardo Magalhães; de melo dia á I 
hora , o d r . Monteiro Viauna; de l às 
•J, o dr. Luiz Ribeiro; dc 2 ás 3, o 
d r . Lucas Calla Prela. 

Os exames laryngoscoplcos s e r i o 
feitos pelo d r . A. de Campos Saíles, 
í s qu in tas - fe i ras o sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames baclerioscoplcos, 
das H tis 4, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, ás quartas-feiras , e polo J r . 
Monteiro Viauna, ás quintas-feiras . 

connr.to nn s. PACLO—Esta Repar t i -
ção expedi rá m a l a s : 

pelo vapor P. dr Moraes, que s ah l r á 
de Saulos uo dia 23 do cor ren te , p a -
i a Catianéa, Iguape, Xlr l r í ra , P a r a n a -
guá , Antonlna, IlaJaliy, Flor lanopol ls , 
Hlo Grande, Pelotas, S. José do Nor -
te e Porto Alegre. 

Recebe correspondência nrd inar la a le 
í s tu MMVIS da noite de 25 ; ol>-
jeetos nnra regis t rar , ali1 ás tl ho ra s 
d a tarde, d ca r t a s para o Interior, a t é 
ás 10 horas da noite. 

r < i i ' o s T u n o S Í : L L O 

Os papeis sujeitos ao sello propor 
cloual pagam o sello seguinte : 

Até o valor de 20C&000. , 300 
De 200SIKK) até 40OSXK). , 440 
De iOUíOOO abi (WÜ*'X)0. , 660 
De ÜODtOOO até HOdSüOO. . 880 
lie HOtlÇDOO até 1:009*000 . 18100 
Coliraudo-se mais ItlOO por couto de 

réis 011 iraceáo. 

C a p e l £ c 

H o r á r i o IIOM TI '< - I IM 

S B t a ç J o d a L u * - taii-IDAS ECIIEOAUAS 

Fara> o interior: 

5 . 3 0 — p a r a Jundlahy, l inhas Rlo-Claro 
e Ara raqua ra , Mogyana alé F r a n -
ca. r a m a e s de Itaplra, Se r t loz lnho 
c Santa llita do Paraíso. 

6 . 2 5 — p a r a a linha Dragantlua, rainacu 
Santa Vcrldíana, Saula Dita e Des-
calvadelisc, JJogyana a té Ribeirão 
Prelo, i l u a i i a , r amaes do Amparo , 
Serra Negra, l laplra . Pinhal , Cal-
das, Mocóca e Guaxupé . 

1 0 . 1 0 — p a r a a Yluana (aos domingos e 
quintas- ,e l ra! , paul is ta até S. C a r -
los, Mogyana até Casa Branca, r a -
maes do Amparo e do Pinhal . 

4 . 4 0 — p a r a a Braganllua, Ytuana a té 
VIU. luas segundas e-qulnlas-felras) 
Itatlbciise e Campinas. 

rara Santm: 

6 . 2 0 , 7.20 (rápido), 9.35, 2 20 o 4 20, 

Do interior : 

9 . 2 0 — d e Campinas, Ilalibeiiie e B r a -
ganllua. 

11.0— (mixto; de Jundlahy. 
3 . 5 — d a Mogyana, desde Casa Branca, 

r amaes do Amparo e do 1'inlial, 
Paulista , desde s . Carlos. 

5 . 5 0 — d e Itllielráo Prelo, dos r a m a e s 
de Mocóca, Guaxupé, Caldas, P i -
nhal , l laplra, Sanla Hita, Dewnl -
vadeuse e Sanla Verldlaua, [ l inha 
Braganl lua. 

7 . 0 — d a Franca , ramaes Santa Rita <lo 
Paraíso, SertlozJnlio, I taplra, A m -
paro, Serra Negra, Hntias Rio Cia 
ro, A r a r a q u a r a e Ilatliieaae. 
De Santos: 

8 . 4 0 , 9.5". i.25, C.SS (rápido; 8.51. 

ü a t a ç f . o S o r o c a b a n a — P A H T I D A * 
K Clir-OADAS 

5 . 4 5 m . — p a r a ioda l inha, 4.Í5 t., ali 
Sorocaba e Viu. 

O.O m . — d e Soroc; b a e Vlú, 0.15 I., de 
Ioda a l inha. 

E s t a d ã o d o Noi - ta — PARTIDAS 

( l i o r a do Klo ) 
5 . 0 m.—(expresso) para o 

che: ra ás 9.0 da noite. 
6 . 3 0 ia.—(rápido) para o 

chega às 6.30 da noite. 
7 . 0 **.—imlxto) até Cachoeira, 

chega á s 7-Vi da noite. 
7 . 0 D.—'nortornoi para o Rio, onde 

chega ás S.O da m a n h a . 

CURSADAS 
9 . 3 5 — d a manha , (noclurm,) do Rio 
5 . 4 0 - d a larde, nn l i l o i de Cachoeira. 
7 .0—da noite, irapldo) do Rio. 
8 . a o — d a noite, (expresso* do Rio. 

Rio, onde 

Rio, onde 

o n d e 

C n r t o r l o * d e | m z 

I.V— | O R T E DA S F - H u a t»ire«a, a . 
"Aadle i ic iaa terças-feiras, * 1 
da tarde , * m a Libero l u d a r j , n . 17, 
•obrado. 
OBL DA SE - B a a da Liberdaile, u . 
W,-A—Audiências : quarUs-fc i ras , a o 
meio d i a . 

»ANtA I P I I V C E N I A - R u a Aurora, ,1, 
M - A a d l M O M : aexta i - fc i ra i , « . 

a ic lo d ia . 
CONSOLAÇÃO—Rua dr . Álvaro do c a r 
^ v a l h o , i4—Audiênc ias : «eguiidas-reu 
ras , ao me lo i l a . 

O ANTA CJXH.IA—Rua das Palmeiras 
" n . 41—Audiências : lereas-feiras 
l i lioras. 

BRAZ—Avenida Rangel Pestana, u 
128-A — Audiência» : quartas-feiras ' 

as i l horas . 

WELÉMZINHO—Avenida d a Iiilenden-
«*ela 11. um—Audiênc ias : sabbados is 
0 l | 2 horas. ' 

A n d l c n c i M p u h l i o n s 
I o presldenlo do Esiado, Iodos o? dia-
' da 1 ás 4 horas d a larde. ' 

n o secretario do Inter ior e da Justiça 
Iodos os dias, da 1 ás 1 horas dá 

lorde. 

Do secretario 
dias. 

da Fazenda, todos 

l i o secretario da Agricul tura , segunda» 
" o sextas-fei ras , da 1 ás 3 lioras 

NO TKIBUNAL DE JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Canian 

Criminal, s egunda i e quintas-feiras -,» 
meio-dia. Cornara Civil, q u a r l a s e s a l 

liados, ao mclo-dlu . 

NO r o n r s i 
^ Q" ' n ' » J , - fe l ras : d r . Clemenllno d» 
Sousa e Castro, juiz d a 2» vara dc or-
Phams e ausen tes e i ' cr iminal , t s JI 
h o r a s ; d r . Miguel de fiodoy Moreira n 
Costa, Juiz d a 1 ' vara de orpliams e 
ausentes e 3 - cr iminal , a o meio-dia • 
d r . Augusto de Melrelles lieis, juiz dá 
1 vora eivei, commercial e criminal, 
á I liora. ' 

So lhados : dr . Urbano Marcondes de 
Mouro. Juiz da 0" va ra cr lmluál . pro-
vedorla, feitos d a fazenda e execuções 
crlmliiaes, ao melo-dla ; d r . José Ma-
ria l lourroiil . Juiz da 2* vara cível 
commercial c cr iminal , á I hora. ' 

NO JV1ZO FEDERAL 
Audiências cíveis 

melo dia. 
AudíenciRs e r l m l n a e s : 

ao irelo d ia . 

quintas-feiras, ao 

sextas 'elrm, 

K f i r c j a * E v a n g é l i c a s 

! • EC.NNJA EVANNELTCÀ PUESNVTEOI K-
NA—Rua Maranhão, 9. Aos domingos, 
ás II horas o mela d a manha , e ás 7 
e mela da noite, culto publico; Os i 
c mela da larde, aula bíblica. A'.s quar-
las-íeira, 7 e nicla da nolle, cullo pu-
blico. Pastores, rev. d r . 1. It. Smltk e 
Erasmo Braga. 

RfiRKJA EVANCBUCA MlESnVTI.SIí 
1'NIDA—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mingos, culto publico, ao melo dia n 
ás 7 horas da noite; escola aomlulcal, 
ás II horas da maulill, e r eun l lo -'a 
Sociedade de Esforço ChrlstSo. A s 
qulnlos-felras , ás 7 horas da noite, 
culto publico. Pastor, rev . M. II. P. da 
Carvalhos». 

F.OTLEJA KVANC.EI.1C.A PRESnTTEHt»V T 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, u . 
Serviços religiosos: uos domingos, 
I I horos, es tudo bíblico; ao melo iiia, 
cullo. A's quin tas e domingos, ás 7 
e mela da nolle. 1'astore, rev. Juíio 
Sangumett t . 

EUIIEJA EVANC.EMCA PRBSBVTKIlMVi 
1NDKPEKDEXTK—Rua 24 deMalo, 50. i - s 
domingos, ás i l e 45 ints. da manlií, 
e 7 da noite, cullo publico; às 10 n 
mela da niauliá, escola dominical. A s 
quarlas-felras, ás 7 horas da nolle, cul-
lo publico. Pastor, rev . Eduardo Car-
los Pereira. 

KONEJA EVAXGELICA i t E T i i o r u - n — 
Largo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
gos, ás 11 horas da manli.l, escola .la-
mlnlrul; ao melo dia, cullo publico; 
ás D lioras da larde, reuul.lo de l.ina 
ICpicorth, ás 7 horas da noite, cuílo 
publico. A's quar tas - fe i ra . cullo |itibli» 
co, ás 7 horas da uolle. Pastor, Aulo» 
uio dc Sousa Plulo. 

ECBEJA RVABGEI.IOA METNODL-TA ITV-
I.IANA—Rua dos Immlgraules , 139. Aos 
domingos, ás 11 lioras da mauli), e,-
eola dominical; ao meio dlr.. cullo pu-
blico; ás 7 horas da nolle, cullo p-abl • 
co; ás qulutas- fx l ras , ás 7 horas il* 
nolle, culto publico. Pas tor , rev. AlTo.i-
so Devllacqim. 

EÜI1EJA EVANOKLICA HAPTISTA—li ia 
General Osorio, 0. Aos domingos, 
i i horas da mauliá , escola dominical, 
no meio dia e ás 7 horas du uolte, cul-
to publico. A's quintas- fe i ras , ás 7 ho -
ras da noite, culto publ ico, l astor, o 
rev. J. J. Taylor . 

ER.IICJA PROTESTANTE A L L E M I — A l a -
meda ban. luis , 4. Domingos, ás 10 ho-
ras da niauhit. Pastor , Baur . 

KnRKIA ClIRIsrÃ EVÀKOEI.ICA— Rua 
Gaív.to Bueno, u . 33. Cullo nas terças, 
quintos e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 horas e mela da uolle. Domlugos, 
ás 12 horas c mela c ás 7 o meia. 

S t . P a n V a A n g l i c a i i C h u x c h 
ncA DO BOM r . t r iRo 

Sitndags 
Cblldren'3 Sunday School. , 
Matlns 
Evensong 

Ctiaplaln itev. W. D. Morris II. 

( 0 \ K I L . \ l i i ) S 

lONSlLADO GERAL DA ITALIA -
-'Largo d a Republ ica . 
1 0 N S I L A D 0 DA FRANCA—llua í ta-
- ranl iáo , 13. 

ÍIONSIILADO DA ALLEMANIIA— Bui 
VS. BENTO, 51. 

(IONSÜLADO DA AESTRIA-lH NGUli 
'—Una Pl rap lUuguy, s t (Liberdade). 

TONSCLADO DE PORTUGAL—Rua S. 
VHenlo, 30. 
fONSLLADO DA HEPl.BLICA ARGK »• 
v l i .NA—Ladei ra do d r . f a l C t o , í . 
('(INSULADO DO URUGUAV-I lua I I-
Micro Badaró, 17. 
/IONSÜLADO DO PARAGUAI" — Ala-" 
' - 'meda dos Andradas , í » . 
('O.NSULADO DA UELGICA—Rua d l 
v g . Benlo, 43. 
/IONSÜLADO DA VENEZUELA - U' : i 
VDIrelIa, 10. 
/ 'ONSULADO DA IIOLI.ANDA—Raa do 
v s . Bento, 81. 
IICK-CONSULADO DA INGLATERRA 
' — R u a de S. Benlo, 41. 
1'ICE-CONSLLADO DA IIESPANIIA -
' R u a Direita, 10-C. • 
VICK-CONSCLADO DA S C I S S A - R u a 
' l l õ a Vista, 27. 
I ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E N0« 
• RUEGA—(Horto llotai.lcoj. 

C a r r e i o i > e r a l 
TAXAS DE PRAlQfl i I PHKVIOS Düt 

VALES POSTA ES 
Cartas ordinarlat—200 réis para o 

Interior e SOO r.'-N para o Exterior, por 
15 g ra iu ina i ou f r a c ç lo de 15 grani-
mas. 

Bilhetes poslnrs siwp'.'S—50 réis par» 
o Interior e 100 rela para o Exter ior , 
cada u m . 

Bilhetes poslaes duplos—80 réis para 
o Interior e 300 réis para o Exterior , 
cada u m . 

Carlae-tdhelet—900 réis para o Inte-
rior e 300 rei» para o Exterior, r ada 
u n a . 

lmrretsos—V) réi» para o Interior « 
40 réis para o Exter ior , por ISO g r a m -
mas ou f r a r ç t o de SO grata mas 

Jornaes » Reritlas—lo réis para o 
lulerior e 50 r»ls para o Ex lenor , por 
• 0 g ra lamas ou f r a c ç lo de SO gr.n.1" 
u a s . 

Mamarnptos—150 réis para o loterioj 
e 250 rei» para o Exter ior , por 
graaintas ou frarrSo de W grammas. 

Amostras—IUO ri*» n n • Uiterloí 
t 1*0 réis pa ra o EUer io r , por ^ 
g rammas fraa^áo de m grammas. 

Prêmio de registra—**O rtis I*™ " 
laterlor e Uri relm pa ra o t i t e r t o r , 
por obter ia 

Carta*—Mo ha limite de peso '« 1 

dlmenstoa para esta classe de cofre»" 
pendência . 
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peso « ! 

j corri 

ilrlrnela; »» 'I» procedeneU, ex lwn-
,c l rap»Kâr to WO réli, por 15 Kram-
iiius «li fraeçlto. 

.Nos âcliises bilhetes pnslaes ou car-
%n -Itllhrtes a i tnuns será» completa-
<!.]« com sellos ndhcilVOJ. 

A ln\a mínima «Io mannserlptos 
pura o exlrnir.elro será tio SXI rui» o 
«ias amoílras ti» ISO riíls. 

I «leu—Os tomadores de vales paija-
i ii MII ila l a \ a e resistiu: ale W , 
.,uu leis; aló .M*. 700 réis; ai-1 JU» . 
I "0H; até I .W, «TOO; até «W», £»2"<»: 
i. !ÜI;I ••!'• is por 1008 ou frnrçio exce-
i|. nle do íOdí. 

I.' ol-rljalorlo o rcülstro do cariai 
rcmellendo vale». 

/.v,/i.-í»o com calor—Limite máximo, 
2(i f . 

As rnrtas pn^nríU), a'.*ni do porie, 
led-lro e ou Ira i|uak|iier laxa a ipie 
iMíio sujeitas, alil 10!, SOO» e 18o reis 
I..,r ou !rareio de Sg rveedeiites. 

I.' lacttllallvo o porle das rarlai e 
< brixalorio o das outras correspoli-
I.MICIIIJ. 

I n m o a c i o r 

M O C U C O B 

mi. J. AI.VKS l)K I.IMA -ila Uuí-
TI i-idade de Paris, clrurKlAo da Be-
licl.crneia Porluguera e da S. Casa.— 
1 rialidade : moléstias de senhoras, 
<ins vias uriuarias e parlo-.— Itcsiden-
i n : ü.n Brigadeiro Toldas, IU-A. C.oa-
Miílorio : tua de S. Ilenlo, :I0-A (dai 
c. .is > Tclephoue, 301. 

Dll. A. MKIIIA l)E r.ARVAMIO-
í : iu .v :a e moléstias de senhoras.-j-
Ci, M, ;.,r, i : rua de S. Bento, I I. Ite-
i- LI ücia: i ua I piranga, u. 8. 

(KXUSTA— Dr. P. rmlMl— F.X-
i e e de cituica do professor Vfeeker, 
u ni !"uua prallca em Pernambuco; 
<> volla de sim víiijem a Knropa, 
tini", durante S aimos, fremientou as 
irincipaes clínicos de moléstias de 
0 lios, nariz e ouvidos, em Iterlim, 
1 m is n Vienna, Iransferlu sua residen-
Ha pira esta rnpllal. 

Consullorlo : Rua de S. Bento, 31, 
i!.- 1 íis i horas. 

Ite>idcucin : Rua Viclorilio Carmli-
lii, i.i. 

Iiil. Mlil.l.O HARRKTO — OCCI.ISTA 
— Membro ii.i Sociedade Oplhalmolo-
(iia Mexicana e ila Soeiedaue Prance-
za ile üplit.'linolo|;la. Reslilonela: A ve-
n d a llaui< I Pestana, Consullorlo: 
IUi. l.':i-'':ta, 31. 

Uli. A. I.I IZ 1)0 BliGO — Medico e 
epeiador—iCirurgia em «eral e molés-
tias ile senhoras). Besldeiicla; rua das 
Palmeiras, n. 11. Consullorlo: rua de 

. Ilenlo, n. 03 (de 1 4» 2 J|2;. Teto-
jilicne, 1019. 

I !t. n u m O VKIRA — Clinira medi-
r.-i — Clirle do serviço de clinica da 
Siü.la Casa. Kesldeucia : Alameda lla-
I/'.J de Limeira, n. SI. Consullorlo: 
rua Silo Uiuto, 43, de 1 as 1 üoras. 
'Ii ;"plmne, W. 

IUI. VriXlATO URAKDÃO - Clluica 
j. edico-rirurylca e especialmente rno-
lrsü.is dos urgauis nciillo-nrinariot, 
J I-Í/I- « wnliilis. Gonsulliu: de 1 ás 3, 
rua da IlAa-Visla, l i . Hesldeiicia: iar-
ii' da Liberdade, 33. Telephone, u. 
IcO. 

Iflt. BI'USO UK MIRANDA—ESP. : 
tlios, tmnittouariz fí garfinnta, ols-
ripulo do notável ocullsla Slour.i Ura-
».i, com prritlra de Paris e Vlsnna, 
P emliru titular da Academia Nacional 

Medicina, ex-medico etTectivo da l'o-
Iveiinica do Rio e adjunto da Rauta 
1'asi.—cons.: 3i, rua Direita, das 12 ás 
".—Residência : Riachuelo. 

IKIMOKOPATIIIA do medico dou-
li.r .M.ircus Arruda, secundo o syMe-
i: a • lla!iueu>an> — Pharmacia e ialio-
r; ( rio, na rua da (Jioria, u. T4, lar-
H', lie S. Paulo. 

Uit. !. TliOMAZ DE AQUIXO—Medi-
co pailrtro—Especialista em moléstias 
ile sen'.oras.—Residência: rua de San-
to Aulonlo, «8.—Consullorlo (proviso-

> rioi- na mesma rcsidencla. Teleplione, 
i o vo. 

lill. SLRCIO MKtRA-Meilico-ICspe-
cialidade, inoleslias do coração, pul-
mões e de crianças. Altcude a chama-
dos em sua residência, á rua Ilrtga-
slelro Toliias, 9i . Consullorlo: rua 13 
de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

Ml. ERASMO DO AMARAL—Di l'a-
culil..de d« Medicina de Paris. Clinica 
i n d i com especialidade— Sui>ltilis e 
».! ~iHisáa iielle. Consullorlo: rua da 
S io Dento, 18. de I ás 3 horas. Itesl -
ilencla: rua D. Viridiaua, 57. Telepho-
li •. 200. 

T a t o e l l i a o n 
ANCKLO DE ARAUJ.3—S° tolielllSo 

- S. Paulo, cartório, travessa da Se, 
10-A: retideueia, rua Vergueiro, 2'J-A; 
t •lepliour, »S5. 

T r a d n « ( o r j n r a u i e n l a i l o 

E , H O L L E N D E 3 , 
l a ia o ,'ranccz, in^lez, atlcmSo, 

J iano, bespanliol e hollande/. 
í.i.a Senador Feljó, 27. Tel. 3-il. 

ita-

A d - v o f j a d o » 
( A R L 0 8 D E C A 9 I F O S o T h e o -

Coro D i a s da Carv.-.llio J ú n i o r 
Accaitair . c a n s a s n e s t a c a p i t a l e 

f i r a . E s c r i p t o r i o i r u a Qniúza de 
j i o v e m b r o , 3 7 («obrado) . 

Dll. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
I SI riplorlo : Rua Direita, a . 10-H iso-
I indo!. Ilesldcncia: rua D. Veridiana, 
:ii. Consultas: das 10 ás i horas da 
laide. 

OS A D V O G A D O S Aulonlo Riiiei-
10 ilos Santos, Estevam de Almeida, 
Cobriel llilielro dos Santos Ifim seu 
f-frriptorlo á mesma rua de S. Bento, 
11 07 (sobrado). 

I l e i i l i s t i i M 
O clrurgiáo denllsla A. Casteüo Ur. 

ciihiipier trabalho dos mais aperiel-
> ..ndos e modernos da sua profissão, 
por prafos muitíssimo razoáveis. Ac-
t a i i a p a g a m e n t o e :n p r e s t a ç õ e s , 
f i • iammm W d M I r i W — Gabinete e 
icnideuria, rua de S. Bento, n. H. 

INDICADOR. COMMERGÍAL 
AO C O L O S S O P A I L I S T A — 

] ' a b r i e a d e e l i apóos d e sol, d e 
A n t o n i o C a r d o s o Alves , A v e n i d a 
1 ' a n g e l P e s t a n n , lf,7 — F a b r i c a c 
c o n c e r t a t o d o e q u a l q u e r c h a p é o 
ile sol ou b e n g a l a , g a r a n t i n d o 
l"'rrei<;ão n o t r a b a l h o . Espec ia l i -
dade em fazendas de algodão e 
Roda para liomeiiB, senhoras e 
criança»—S. Pnnlo. 

I.A SAISON -Officina de cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. R— ' " ~ lua de S. 
llcnriijue Kamberg. 

Bento, 14— 

VINHO CARUEU fabrico do 
Ilodrigoes Pinho & C, é o mais 
ueradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

CASA BEVILACQl A-Pianos, 
musicas e instrumentos. 

T I A S O » D E A L C O T E L . d o s m e -
ll o r e s aue to ree , a 20»000, 231000 
e :*)*000. 

MAK08 ITBADOS. A t é 31 d e de-
7embro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700» a 1:100$. 

FoHNiCH, o melhor e mais re-
ais tente de todos os piano.i. 

S . B r v i l a e q a a k C. 
£ i u to « . beato. 14-A-S, Paula 

i • q u e M 
e n c o n t r a • l e g i t i m a Água da 
btlleta, especifico contra as es-
pinhas o munchas do r o s to . 

PEITORAL DAS CREANÇAH 
do ABSia— O melhor medicamento 
para to—er, IIIIH ereatienH. 

AOS SRS. DENTISTAS—O/to-
ticfío Universal, casa especial do 
nrtigos dentários, não teme a 
concorrência das auas congene-
ref, porquanto 6 n primeira nes-
te (fcnero em todo o Ilrasil. 

Mantém doposltos nas primei-
ras cidades deste listado, como 
Santos, Campina», Blboirão Pre-
lo o Vrança, o em Uberaba, no 
Estudo do Minas. 

Importação directa das princi-
paes fabricas, com correspon-
dentes e cnsns do compras em 
Nova York, Philadelplila, 1-on-
dres,Paris, PutUlgen e Elberfeld. 
—Januário Loureiro & C. - Rua 
S. Bento, IG. — Caixa n. 71.— S. 
Paulo. 

O dr. secretario da Afrieultnr*, 
com o Intuito de anbnar os cultivado-
res de manlçolia deste Estado e pro-
porcionar-lhes a vi n 1a lacll de *rus 
produclos, promovendo uma corrente 
ée relaçOei loimnerrlaes coiu os m e r -
cados do Kenero, convida oi plauludo-
ros a enviarem a borrai ha coibida á 
Kaposlçlto Esladoal de Anlmaes, a rea-
il.nr sc em breve nesta r;,pilai, onde 
ílcar.i exposta em local reservado para 
esse fim. 

Os srs. expositores, se assim qulze-
ri-ni, poder.to auctorlsar o governo a 
vender a borracha rcmrlUila, pura o 
fluo se procurará a melhor colfocni-ao 
nu mercado. 

Ch-i « W P U T O S 

DROGARIA E PERFUMARIA 
—Compleío sortimento de dro-
gas, produetos ehimicos, espe-
cialidades pharmnceulicns e per-
Inmnrios por ntacado e a varejo 
—J. Amnrante & C.— Rua Direi-
ta, 11. 

PHARMACIA E DKOtiAliLV 
• FA11AUT —Rua do Commcrcio, 
SC—Casa importadora. Deposito 
i!a agua mineral do S. Pellegri-
no, nnliarlhrica c nnti-catarrlial. 
digeFtiva, antiarica c optiuiu pa-
ra mesa. 

CASA BAPTISTA — Deposito 
em grosso ile roupas para me-
ninos c meninas. Importação do 
fazendas e armarinho. Vendas 
por ntacado. Rua Direita, 12—S. 
Pnnlo. Teleplione, 1.157. 

TÔNICO Í)E CAMACAN, con-
d a a caspa o quéda do cabello, 
é n Casa Baruel quem vende o 
legitimo, recebido directamento 
de Pernambuco. 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada ein 1881. Sa-
lisfaz-so qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Direi-
ta, 39. Caixa do Correio, 77. Jú-
lio Antunes de Abreu. 
. NA CASA- BARUEL é que se 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado lio Instituto Pasteur 
de S. Paulo. 

COALHADA, prepara-se com o 
Fermento Búlgaro do Instituto 
Pasteur. llnicos depositários— 
Buritcl A CL 

Wt 
S M O 0 £ » M E L H O S C » 

C O í i U E L U C 1 1 E — Toi.scs, bron-
chilen de.., cara radical com o 
Peitoral o u Caraguatri, d e As-
sis. 

Declarações commerciaes 

A ' p r a ç a 
Joio Almeida Correia (1'Avlla com-

nmnica a esta praça e a 5cus amigos 
do lut"i'lor ;jue, '.elido di soI\l<lo a (lr-
r.ia Corrêa d'Avila A- C.. retirando-se 
o soi'!o Antonio Garcia Y.illnd.m jiaijo 
e fatlsfello ile seu capital e lucros, 
n sume individualmente a liquidação 
ilo pafs vo e continua com o mesmo 
ramo de n ^ o r l o soli a firma 

C o r r ê a d ' A v i l a 

com íal rica ds sabilo, praxa, sebo e 
óleos, á rua Harcellos, u. 2 e cscrlpto-
rlo ao Becco da Enpa, u. '3, c em S. 
1'uuio, á rim Episcopal, n. 2. onde 
espera merecer o coullança coin que 
sempre o honraram. 

Rio dc Janeiro, 20 de jutiio de 190o. 

3 e c ç ' a o I l v x - e 

E x c e i l o n t c s r e s u l t a d o s 
Eoblo Augusto Baynia, doutor cm 

medicina pela Faculdade da balda. — 
Atlesto ipie n EtoulsJo de oleo de li-
nailo de bacalhau com hypophospliitos 
de cálcio e sodio. do pharmaceutleo 
Tlieodnro Jes • dc Abreu Sobrinho, 
lem sido prescrlpla e indicada por 
mim e que de sru empreijo tenho co-
lhido e dliservado excelieutes resulta-
dos, sendo facilmente tolerada por es-
tornados delicados. 

O que ora rellro é verdade e 
lir.no sob a fó de meu srn". 

Capitai federal, 15 de julho de l»9d. 
—/ir. Valnu Aunumo Haymn. 

iDocumcnlo riconhecldo pelo t:ibel-
iiüo Ibraiilm Carneiro da Cru/. .Ma-
chado. i 

P a r a t o d o s 
A Iujecçlo -ic Mendes parece fliie 

eslá 11» inoda, porque a procura vem 
de todas as parles e a venda r ••ni to-
das as pliarmaclas, l i fojariu Paulista 
e casa Lebre, Filho & C. 

Nevralglas 
\m• 

Haverá nada do mais penoso 
do quo as nevralgias, quando 
são fortes o voltam aineudadas 
vezes V 

(Jiu.ndo a ncvralfiia volta pe-
riodicamente, iüto é, em dia e 
hora qnasi Bcmpre fi\os, neon-
selhainos n irar logo com ella, 
tomando P.-roIss do sulfato de 
quinina de Clortan. 

Com efleito, basta tomar (> a 
a 12 destas pérolas para fazer 
cessar logo c com certeza as ne-
vralRÍas periódicas, seja qual for 
a néilo da dor, caboça, membros, 
costellas etc. Kslas pérolas são 
também soberanas contra as fe-
bres dc accessos, a s febres pa-
ludo:>aB e tunbeui contra as nf-
fecções typliicas dos paizes quen-
tes, causadas pelos grandes ca-
lores o a liumidade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservat ivo conhecido con-
tra as febres, quando sc habi-
tam paizes quente?, humidos e 
infalnbres. 

Por isso, n Academia de Medi-
cina de Par is tomou a peito ap-
provar o processo do prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes de todos os pnizes. 

Cada pérola contém 10 centi-
grammiR <2 grãos) do Bal de qui-
r.ina. Tomain-se 3 a G perolns 
no começo do acccsso, e outras 
tantas no fim. 

A' venda, em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas dc bisulfato, do clilo-
rhydrato, de bromliydrato, de 
valerianato de quinina, estas nl-
timav esp«<-ies especialmente para 
as pessoas nervo. as. 

P. S. — Para evitar qualquer 
confaa8o, exija-se que o envo-
luero do vidro tenha o endereço 
d o laboratorio Maiton L. Ftire, 
7.7. u .) ron I arit 

Em cada pérola estão impres-
sas estas duas palavra»;—CLER-
T A A - P À 1 U Ü . 

Moléstias 
ínfecfuosas 

Aíoiiselhamos com p ro funda 
convicção que tomem o Alcatrão 
de Guyot, n»o si» contra as bron-
cliitea, os catarrhos, as a n t i g a s 
constiiiuçõcs descuidadas, como 
também para preservar, com 
certeza, da febro typlioido, ila 
varíola, da influenza e, do um 
modo geral, de todas as molés-
tias infectuosas. Um medico, 
nosso amigo, tratava ultimamen-
te, por meio do Alcatrão do Gu-
yot, do unia moléstia grave, que, 
por dcfcrencia ao leitor, não de-
signaremos. Pois bem, em oi o 
diau, o doente estava completa-
mente ourado. E ' porque o Al-
catrão 6 ntu autiseptico do pri-
meira ordem. Elln mata os inaus 
iniorobios, que são a causa de 
todas as moléstias cpideinicas o 
infastUMas e por esto mot ivo 
clle nos preserva, ou nos cura . 

A' venda em todas as plinr-
maclns. 

P. S.— Sequlzerem vender-Ilies 
qualquer outro produeto, em lu-
gar do Alcatrão de Guyot, 
d a a o o n l i e B a , é p o r 
t n t e r s a a » ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão deGuyot , e, para evitar 
todo o cngnno, vejam o lettrei-
ro. O do verdadeiro Alcatrão 
do Guyot devo ter o nome de 
Guyot cm grandes lcttras, e, 
atravessada, a assignalura im-
pressa com tres cores râ.ra, 
vrdo, vermelha, o o e n d e r e ç o 
do Laboratorio : Uaisoii /.. 
Frère, 19, rue Jucob, 1'aris, c R io 
do Janeiro. 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado 110 laboratorio da casa I.. 
Frère .(A. Champigny í- C., sue-
ceasores),no líio de Janeiro, pe-
lo pharmaeeutico da mesma casa 
em Paris, formado na Escola 
Superior dc Pharmacia dc Paris . 

NOTA— Pôde substituir-se o 
Alcatrão d<t Gúyot pelas cnpsu-
las üuyot de Alcatrão do -No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar— iluns ou tres 
capsutaa a cada refeição. .!.? <•<•>•• 
dndiirtin Capettlas cie títnjol 
são hrrtncat, e a aasigiialitra. <le 
Uxhjot eslá iniprema toiu Uniu 
prrta em caria caps>'ln. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE ' IS POR D I A - o cura . -

C o m p a n h i a L u p t o n , 
d a ; a o 

c n l i q u i -

1'e'a presente, convocamos es arclo-
nlstas desta Comp. para s? constituí-
rem em asseinbléa geral, a 20 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde, na rua 1" 
de Novembro, n. 3, primeiro andar , 
alini de tomarem conhecimento das 
contas filmes dos llquldanlcs e darem 
por liquidada a Comp. 

S. Paulo, 20 de julho de 130.1. 
I.IXS | I.IIZ IIK UUVKIRA 

«1'U.os 
\ \SCON-

KM VI:I. III >S II ( SILVA 

Vk ^ a i ^ d e 

Noz tís Kzm 
d o G r a n a i l o & C . 
>l<idicai;lo sobcraiu aa neu-

rastheiiia. tosse nervosa, ttn. 
press&o mutculai-consecutiva 
a vigílias, trabalhos inbcl-
lectuaes ou ex<-o-:sos ds 
exua14ucr natuvcLi. i2j 

Asthma, bronchiles 
6 tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o X a 
r o p a de g-r indel ia compos to , pre-
parado pelo pbarniareMtlro S. 'tu Ma-
cedo Suores. Fncoulra-so na IIIAIIMA-
CIA Aic.ouA, rua Aurora, 55. 

l t p m * B t » a U 
O âlialio asslKiisdo dedara para os da-

vlíoseneltosconiMierclaesao c o s s a s e i w 
em cerol, que, por contraio particular 
celebrado ein 21 de Julho eurrmile, 
ca sen4o, da hoje em d «ante. repre-
sentante da nova fabrica de baldes de 
zinco uaclonaes do >r. 1'rsiiclsco Pa -
peis. 

Preços sem coinpetencla, e, alAÜ 
disso, garante se a l>6a qualidade do 
artigo fabricado. Por l<so mesmo, es-
pera receber do respeitável comoiercio 
as suas liemvlntlas e esllmavels o r -
dens. 

S. Paulo, 22 do julho de T.iOô. 
li representante, 
MACHICIO n o s SANTOS 

llua da I.iberdade 112. 

S. Paulo 

üu l>. Vair de Almei la A C.—.Mande 
romo encoinmcnil» dúzias de vidros 
da^ Pílulas sudorlllra?. lln niiiila pro-
cura, por causa d i liillupurá. 

Continua a procura do autl-rlinuma-
lico Paullstauo c do deptirallvo U' or 
Aiitipsorico. 

A venda binbem na casa l.ebre, 
Fillio A ('..; e em Pinissnuuiiua, na 
Pbarmarla Central. 

i 

A v i s o 
O clrurglAo denllsla l.ulz r.omes 

commuiilra ao^ seus amigos o cli-
entes t|ue trunsferlu o seu iiabiuete 
dentário da rua S. Jo.lo, n. n, para 
a r u a S . E e n t o , n. 31 — so')'*a.do, 
onde ser i encontrado todos os dias 
úteis, das 8 horas da mauliS as í 
horas da tarde. 

AVIS03 
C o m p a n h i a l i o g y a n a d e E s t r a 

d a a de F e r r o a iTaveg- .ção 
l'Ar.AMi"i io DIÍ i)[viiii:.vno 

Do dia 2-'i do corrente em ileanle se 
pagar i neste I.scrlplorio Central e no 
de S. Paulo, das II horas da manha 
ás 2 ila tarde, o OS" dlvldeno >, corres-
ponileot'1 ao primeiro semestre docor-
rente.anno, na r a z l e do IOJ por ucç&o. 

Campiias, 20 de julho de 1'JOõ. 
CAVDIUO ( ' . GOMIDK 

Chefe do l.serlptor.o Central 

I m p M t o p r a t f l a l 
De ordem do sr. corouel luspector 

do Tliesouro do Kslulo, Taro publico, 
para conheclmeiito dos iuleressados, 
i|ue, por despacho do exaio. sr. dr . se-
cirtark) da Fatenda, denta data, tlca 
prorogado até 31 de julho proxluio fu-
turo o prazo psrit o pagamento sem 
multa do imposto predial do corrente 
exrrrlelo. 

Ilerrbedorh. da rapilal, 80 de junho 
dc ltKJo. 

O adrniiiJsIrador 
Antonio Pereira de Uuetroz 

Escola Folytochnica 
I S S C M J>ÇÁ0 B K M A T H IC F" I. A 

l>e ordem do dr. ilireclor, faço pu-
l iino para conhecimento dos Interessa-
dos, que as luscripçücs para inalrlcula 
no- diversos cursos desta líseola come-
çarão no dia 1" de ajcoslo e encerrar-
se.ao no dia 2K do mesmo inez, niio 
Acudo aduilltida liucrtoç.loalfjiima pos-
terior, salvo motivo atlendivel, allega» 
do perante o direelor uo prazo de 40 
dias após o encerramento. 

S. Paulo, 22 de julho ile 1005.—0 se-
cretario da Kscola 1'olytcchllica, Juse 
Brandi de Carvalho. 

E s t r a i l a tie F o r r o S o r t u - a h a n a 
AVISO 

Tnri; i nu, 
i -, 1 [iibii™ que, duran • o n;ez 

de iso lo | roximo, a lari a movei 
nesb. °J'.raiia seia calculada ao f a m -
b o d " ' i 7 d. por I t -tl), corresponden-
do oo augniento de i.'i".i lias bases 
das tabellas I A, 2A, .'! e :il! e de 0 a 
J7 , .e 'J',« na base da lahcila 4A i.a!-
god.lo em caroço . 

SSo Paulo, 20 de julho de 100'», 
Alfredo Ma ia 

Sui>erinleudeulc 

C m p . E a r i . a l F o r r e o C a m p i n e i r o 
l 'revlne-se uo publico i|iie, no mez 

de agosto p. futuro, vigorará nesta es-
t rada i' na secçSo Kimllense a taxa 
cambial de |7 d., ou com accre-cirno 
de l.'i "|„ sobre as basr.s das tabellas 
I A, 2 A, ü, :i A, :i li e de 0-n 17 : de 
it "l„ sobre a laliella í X e sal no Ita-
mal Férreo. 

.Na Fiinilense, l ' m o mesmo au jmen-
lo as taiiellas A, .1 II, I A e sal, e de 
0 a 1". 

Campinas, 21 de julho de I.WÍ. 
AI.I ULIIO II. i< s SII.N A K O i . i \ i ; i m 

luspeetor geral 

DIMÍCTÜRIA n o SKir .n o SAMIAIUO 
lie ordem do sr. dr. direelor faço pu-

blico i|ue começa hoje a fuiicciouar na 
si'de dc.-da repartição á rua Floreucio 
de Abreu, n. SI-A, o serviço de iiispec-
çSo das amas de |p||f e o conscltorio 
para laclantes, tllhos Indigentes. 

J Í IVÍÇO f u n c c i o n a r í k d e 8 á s R h o -
ras da muiha , c o l ousultorio das 0 
lu» 10 <|1, todos os dias utels. 

fieerolarl» da liireetoria do Serviço 
SíülUirto, 9 ío Pauio, 21 de julkb de 
iWi-V 

O serretario 
\ I :NI:R HAMÍKI. P I : - T A \ A 

U dr. JoiA dar ia lloiirroul, Juiz de lii-
tvlto da sef iind.i vara eomiuereial, 
acottnuilât» .o a jurisdicçau ila 1* va-
ra Swti e anaira de S. Paulo. 
Fajs 

' KHIÍU Aularrilca Paulista, 
que, 

C o m p a n h i a 
TABII A .M >VI I. 

M o g y a n a 

No mez de a.'osto próximo fiiluro 
vigorara'nesta estrada e no ramal de 
(iiiaxiipé iltcclio ininrlro), a l a x a c a m -
liial dc. 17 d. por l}, equivalente ao 
Htigmculo de 1 > '-j sobre as razões 
normaes das tabellas de I-A ati1 ít;--5 
ua parte federal e no referido trecho 
de Cuaxupi e de U alA 17;—sendo 
isentas de camlilo as tabellas 2, 4 e 
gêneros de primeira necossldadc*, c na 
parte estadoal a tabeliã •">. 

As razões das tabellas 4-A e sal le-
r.to o arerescimo de ti "v na llu ha 
Ironeo e ramaps e não solTrerito a u -
gnieuto algum i.as li/ftias de concessão 
federal e nem láo pouco no trecho mi-
neiro do ramal de Gnaxup >. 

A s tabellas cate, l-A e 3-1» ser., a p -
plicada ua |iartc estadoal a tarifa ilií-
ierencial com aecrescimo dc PI up-
provada pelo governo desi" I -lado e 
na parle federal, até declsAodo gover-
no da l iitrio, assim como no ramal de 
Cuaxupt- (Minas) a tar i faordiuar ia ,su-
jeita ao cambio de 17 d. , abou ile set 
observado nas linhas da concessão fe-
deral o frete máximo de r>. 97ViU0 por 
tonelada, para o percurso desde qual -
quer procedencia até aestaç"io de San-
tos, limite esse que. nos termos aetJt 
ma expostos, vir.' alfectar os eguintes 
trechos: 

de Ualatars em d"anle, na tabeliã 
café; 

dc Keslinga em deanle, na tal ella 
café de 3-A; 

de Crvstaes em deanle, na t a b " ' 
café de :i-K. 

Aos despachos de algodão, na linha 
tronco c ramaes, serão appílcadas as 
segulnles labeilas: 

A algodlo em rama, a larila diffe-
renclal de café beneficiado; 

a ai"od,'.o cm caroço, a laliella í , 
sem abatimento: 

a caroço dc algodAo a labella 14 com 
a! alimento de i"> % quando em uina 
tonelada para ciina e a tahclla õ quan-
do para quaulidades inferiores a nina 
tonelada. 

Campinas, IS de julho de r.iflj. 
•tOSL 1'l.llillH RKROIXAS 

luspector geral" 

por parle da Coin-
no . aulos 

de nWtpia, io dc dez dias que lhe mo-
AO Selma Itílpp, me rui dirigida a petl-
i lo do teor se/uinti : l.xmo. sr. dr. 
juiz dc Direito dr. 1 J vara. Por seu 
procurador abaixo a-signado, diz a 
Compaiibia Aularellca Pauli-la, ua ac-
c.lo decendlaila que lhe move d. Sel-
ma llõpp, por este jnizo c carlorio do 
:»' olliclo, que, eslaudo pendi nle a di-
laç.lo probatorla, requer a V. exr. se 
digne expedir, com o prazo da lei, 
,cdllaes para a inlimaç.to da auetorn. 
que, confuriiie consla dos -111101, se 
actia em logar Incerto e 1,1o sabido 
• I.11I0 que como ausente já prestou li-
ança ao juízo), alini dc v.r a primeira 
audiência prestar " seu depoimeuto 
pejsòal, sol» o compromisso ua lei e 
sobre a defesa da ré, ludo 11a. forma, 
para os effeKos e sob as penas da |cl. 
I'. e espera deferimento <• juntada. S.lo 
Paulo, 1!) i!e junho de looõ.—Carlos de 
Campos, (listava sellada). Era o que 
se conliulia em dlla petiç.to. na qual 
proferi o despacho srnulule: Juut''. 
M ;rco o prazo de noventa dias. Slo 
Paulo, IU de junho de 1 JOã.—Iloiirroul. 
I.r^ o que se roülllih • cm d lo des-
I 1 10, por bem do qual mandei expe-
I r o pi-esente edital, que seráallixado 

c piiblic:,rio na fiiraia ila lei, e por elle 
c.lada lira d. Selma llõpp para vir á 
primeira audiência dc-le juizo, findo 
que -eja o prazo de uoventadias mar-
cado no despacho supra , prestar o seu 
depoimento pessõnl na causa que a 
mesma inove ;i Comprtnbla Milairlica 
1'aiilisla, sol» pena de confesso, caso 
nto com[,arcç;i, 011, comparecendo, n lo 
queira depíir* ludo de accórdo com a 
i.etiçao neste transcrlpta. As^iudienclas 
dc^li; ju.zo «üo as quintas-feiras de 
cada semana, á 1 hora da larde, em 
uma safa para esse fim destinada 110 
pavi:;.e;ilo superior do edillrio do /•"o-
1''/,/!, a rua do Quartel, 21. SAo Paulo, 

n de Jonho f e i m . Eu, Ho i t a l to 
Francisco de s i l v e i r a , ajudante, o es-
crevi. fCu, CUmaco César de Ollvelri, 
escrlvüo, o subscrevi.—José Maria Bou-
roul. 

• a o M t a r i a d a A g r i c u l t u r a , C o m -
asei-oio • O b r a i P u b l i c a a 

skÇV|.,0 01! OKSCIIIMIff AÇ VO OK 
TEHHAS 

Com arcos de Stula Branca, Puraliij-
liniui c S, Sebaslifta 

Alerlno liruesto Meando, chefe da com-
uilssfio dn descriminai/Ao e demar-
cação de terras devolutas nas co-
marcas da capital, Santos, Mogy das 
Cruzes, Santa branca, Parahyhtina e 
S. Sebastião, nomeado por decreto 
do governo do Ksludo. 
Faço publico que, lendo de juweder 

á descriminarão e demarcação das ter-
ras devolutas nas comarcas" de Santa 
llranca, 1'arahvhuna e S. Ssbasliao, de 
accórdo com o artigo IJ7 do decreto 
11. 734. de 5 de janeiro de 11)00, dc-
slguel o dia 10 (dez) do proxluio mez 
de agosto do corrente anuo, para, ás 
10 f oras da manha, 110 edillclo publi-
co em Sailenopolis, realtssr a audiên-
cia de iuslalluçlo dos serviços acima 
referidos, na comarca de Sanla Hran-
ca ; o dia 10 (dezesels) do dito mez, ás 
mesmas horas, uo edilicio municipal 
de Parnlivbiinu, para a inslallaçao de 
eguaes serviços nessa comarca, e o d i a 
23 (vinte e Ires 1 do referido mez, i s 
10 horas da manha, 110 edilicio muni-
cipal de S. Sebastião, para a dita iu-
slalleçao de trabalhos de d-scrimlna-
ç.to nessa comarca, pelo que uolllico 
os coulron anles da 1 comarcas de Sau-
Ia Rraiica e Parabvhuua, Aulonlo Bar-
retto da Silva, João José de Sousa, 
José Joaquim liamos, Iguac o ttodri-
gues da Cruz, Adriano José de Sousa, 
J0I10 Luclo de Moraes, Benedicto Leite 
de Saut Auua, Joaquim Itodrigiies de 
Macedo, Paulo lirozlmiio de Azevedo, 
Aulonlo lioilligues de Paula, Antônio 
Baeoo de Toleaã e aos demais inle-
ress&dos que tiverem títulos de domí-
nio particular ou de legitimarão e re-
validação de posse, devidamente Irans-
criplos, lios termos 1J0 decreto supra-
rllado, |,em como aos interessados da 
comarca de S. Sebastião, na parle que 
coulina com as comarcas de Santa 
Branca e Parahybiina, u comparece-
rem ás relerldas" audiências d'- Inslal-
laçfto dos ditos serviços, lios dias, lo-
pares e horas designados, afim de ex-
íilhireur seus respectivos títulos e do-
cumentos, sob pena de revelia, li, para 
constar, mandei passar o presente edi-
tal, que sera publicado no Itiario 0,/i-
eial, ua Imprensa da capital. Santa 
Branca, parabyhuna, S. Sebastião e 
a l l isadocm higares puidlcos lias dilns 
comarcas, liado e passado uesla cidade 
de S. Paulo, aos 8 de Julho de 1005. 
Eu, .Marco Aurélio M. .Natividade, es-
crivão ad-hoc, o í!z.—Aterino Ernesto 
Meanda. 

_ « M i n a 
1:9611363, e para obrai de pavimenta-
ção do solo dameimacade la , 1:I9«|H00. 

A's proposlas, devidamente seliadas, 
com as Urinas rrcoaiiecldai. deverá 
aemapanliar o oerlKloado dn deposito 
feito 110 Thesouro do Estado, de accdr-
do com o regulamento em vigor, da 
quantia de «ootiHsi, ivoaM garantia da 
a s s ina tu ra do noutralo e búa execu-
ção dos trabalhos, dos qnaes deverto 
os concorrentes declarar os pfazos de 
Inicio, de conclusão e de conservação, 
declarando lambem, especillcadarncnte, 
s preço para eada um dos serviços 
comprebeudldos 110 grupo. 

As planlus, orçamentos, tarifas de 
preços, cláusulas geraes e especlaes do 
contrato, bem como exxiiplares do re-
gulamento para execuçüo das obras, 
-er.lo franqueados uos interessados, na 
portaria desla repartição e na Secreta-
ria da Camara .Municipal dc (Juaratlii-
guetl. 

Na presente .concorrência, ser io ob-
servadas todas as disposições do de-
creto 11. 014, de 10 ile janeiro dc 1902, 
que forem appüravels. 

S. Paulo, 7 dc Julho de IUÜ5. 
Antonio Jvsé du SUre.ira \etto, 

oITielal archlvlsta 

7 A n n u n o l o a 

As mães 1 ' a i i i i l i n i l e -
; 4*111 n a n p 11 R S 

« • r i u i u ; t t - , s o b r e t u d o d e 
t < ; n r » e i l a d e , o S a l i o n e l e 
J i i | i i m e z , p u i N e v i t a t » < l a 
a e l a s t e <l<* l i i i i i ioi '<>ti , p r a -
l í r i o s d a p r i n i o i r t t i n l a i i » 
c i a , t o r n a r i d o a p e t l e e a u -
t l a v c l e f r e s c a , d u i i t l s v i -
i j o r e e l a s t i c i d a d e aos 
m < i K i - n ! o s . 

Ao S a b o n e t e J a p o n ^ z 1 , nem um 
e n t r o 

póds c o m p a r a r - s e p e l a axce l -
lenc ia de s u a qnal ida.de, p e l a de-
l i c a d s z a ue s a u per ínn^e . pe l a pu-
r e s a de sons i i i f f r ed ieu tea ; preço, 
1 - 5 0 0 c a i x a de 3, «SOOO. N u 
p r i n c i p a e u c a s a s . D e p o s i t á r i o s , 
23aiael ic Comp. 

/•USTA APENAS DEZ TOf% 
V T C E S um a n n n n c i o , d*c inso l i -
r.lies, n e s t a see.çAo. 

S n f ) c r i n t c n . ! p n t ' ! a d e (H i r t i s 
P n b U e a t i 

OILLLAS NO Í!° I1ISTIIIC.IO 

lie ordem do sr. dr. direelor ú:-^la 
Superintendência, faço publico que, 110 
dia do corrente mez, ao meio d'a, 
serão recebidas e aberlns, ein presença 
dos interessados, nesta repartição, pro-
postas para a exrcuçSo das oiira' se-
guintes, orçadas no tolal de 2:1:W7W7Í, 
sendo: para recauetmcçlo do eoalho da 
ponte sobre o ribeirão Saa fAnna , es-
trada ile Barrelos a Areias, 700JH77 : 
para reroustrucçSo do* encontros da 
ponte sobre o ribeirão P. 111 d'Allio,uames-
m i estrada, l.'ii$43'J; para concertos uo 
aterrado do I rcntemb' *e construccao 
ile pontilhOes na e-trada de iauliale a 
ltlcudliiho, »5:t2iS-Oti; pura rrronslrnc-
çao ila ponte do Sailo, no cio !'«ratiy-
fia, em Oueluz. 4:fl»fl$iifis; para obrai 
de caiaçfto, pintura e reparação do pré-
dio que serve de cadeia im '.,11a de 
hmhahu, tll.itflfii; para obra. de caia-
ç.to, pintura e melhoramentos 110 pré-
dio que serve de radeiu ua vllla de 
Cruzeiro, 47-.HÍ)47; para obras ile cala-
çSo, pintura e reparação do prédio que 

ASA—Aluga-se a da rua S. Jo.lo, 
para g r 11 In família de t rala-

mento ou pessòa s -ria, 10111 todos os 
commodos ciaros e independentes, 
toda reformada de novo e cum tudo 
qua c necessário numa bòa liablla-
eAo, em frente da Kscola Americana. 
Cha'.ei no n. Ti, mesma rua. Trata-
se na rua 1'loreuclo de Abreu, l l -B . 

AS ANNUNCIOS nesta seoçlo 
"custam apenas 1SOOO, por troa 
vezee, não azceáoiLdo da cinca li-
nhas. 

A'S FABRICAS DE CERVEJA 
C e v a d a , d i v e r s o s 

t y p o a ( M i r a r i a ) 
e s p e p i a l 

Informações, c preços admiráveis: 
L a d e i r a S . A u i a r o , -"», S , P a u l o 

c HROMOStói» ^ cçfle», (Mta^ 
coMtrurçto. raiainentoe, ha, 
pllsados, felicitações, visltt-

ete., grande variedade «a I M i 
• • f i l k l M . rua do ( ^ m a u M i a . «7 

B E U M O á l M r 0 Z 
n HÜA onKTTA. H 

SE QUIZERDES t e r 11111a 
| > * l l « f r e s -

c a , f i n a c H f e l l a a d i , « • « • 
s o a e a b e i l o N s e d o s u s a 
p e i - f u m o R a M , t e n d a s e i u > 
p r e e m t u s s o t a u e a d a r • 
m a r a v i l h o K O S a b o n e t e J a -
p o n e z , p r e ç o : u m , 1 $ 5 0 0 ; 
c a i vi» d e ^ $ 0 0 0 . D e j i o -
s l t a r l o s , H a r n e l & C o m p . 

UM M I I . R É I S « a p e n a s o q a a a » 
to cneta um annunolok de alaea 

linha», nesta sacçAo, por trea 
veiei. 

Golfas Indigenas 
Cura radicalmente rheiimalismif, 

dôr aslalica c paralysla I 
Pedidos e eneommendas ao unlco 

sijeute, ladeira do Carmo, n. !>, T 
Coimbra. 

A i l t i i n s ] » a r a p o e s i a s 
E P E N S A M E N T O S 

rom riras encadernaçrtes e folhas dou-
radas. a M*, III* r lõjissj, na blvrarlil 
Magalhães—17, rua do Commerclo, 27. 

8.000 r é i s a d ú z i a 

e n t r a s a e a d o m i c i -

l i o s ó 

K T A . C A S A 

Â. Lapa&C. 
EUA DE S. BENTO, 55 

S . l ' a u l o 

Pianos no\ os allemãcs 
A ~ B u a J o s é Bon i l r . c io—45 A 

CASA I)li J. LUCCHKSI 

Vende-se pianos de primeira or-
dem por l::!0'H, dinheiro à visla, a 
prestação mensal de 1CK1$, t:.VH)8, a 
i;U$, mensal I:HOUW. 

Ilannoulum para cereja e Falao, a 
visla a prestação mensal lie '>!IJ. 
350$, aluga-se pianos novos a 
usados 'JOS, mensal. Concerta-se, ali-
lia-se e troca-se. 

Oĉ panhfa ás Segures 
CONTRA FOGO 

Aijcnlcs no Eatado de S. Paula 

Tiiaodor Wi l le S C. 
L A B 6 0 5 0 Ü U V I S O B , 2 

Ofiicinas mechanicas para cons t ruccáo 
e machinas para a lavoura e industria, com 

seccões de fer re i ro .serra lhei ro e caldeireiro. 
Especial idade em confecção de sinos, 

moendas para canna, moinhos para í uba \ 
cy l indros para pa-

â commiS3áo abaixo assignada, íraítmrdo as 
sentimentos de numerosos habitantes do Estado 
de S. Faulc, que «eijjaia prestar nma hazssnagein 
ao cminsnte estadista dr- Manoel Ferraz <ie Cam-
pos Salles, peles releraníes lervlças prestados ao 
credito do paiz e pelas garantias assegcrad&s ás 
liberdades coastitcciona&s, dnr&ntc o saa çsatri-
eonlo presidencial, convida o povo desta cidade e 
todos quantos commnnguem nostus sontimectns a 
receberem o illnstre brasiloiro, na estaçlo do Nor-
te, ás 7 horas da noite de 25 do corrente. 

C o m l e «l<» l * m t e > i 
•t<Ml«*1|tli«t l l i r n n d i i 
K U K O I I I O A r t l s i i v 
V i i n i i e l P e d r o V i i l l n h o i n i 
I I . T n m l ( r u i u I u i i i l « A. T r o s s l ) 
A l v n r n « l e i ' n r v t » l l » < « 
IU |> | to l .v<o <ln S i l v a 
A . J . t l n CONIII i n n l o r 
J S i - r H l l i i i 
l l<-i i l<> H i s - m l o 
A r n » l | i l i » A x r v i i l o 
l » r . KPMIIOIJM-»» l > l f E i i n t a r l 
l » r . A i u r e i n ( ' ' i i r l n i l o 
l . i i i - l e n l ^ s v 
C n r l o M < l n r « » l M 
A . F i r m o « I n S l l v n 
A . I l u r e l r a «Is» ^ i l > n 
K H t e s H m «l«» O l l v e l r i » 
P u d i m H i i l l r » 
R n p l l l i r l E w n b n r 
V l e t o r l m i U o n e n l v i K C n r i n l l l 
J o A n K v n i s f f o l l w t n R m l r l p i e » 
M e i d i l h A r m l l i i r k e r A l ' o n i | i . 
| , H ( l | e r « d ç V s l r o 

fogões, grelhas, buchas 
t r i turadores d e milho 
daria, chapas para 
para carroças, pesos para balanças, grelhas 
para terreiros de café 

Fundição especial para sonstrucçoes 

s m s s e-i m b é l e i 
E n e a r r e i r a - s e dc e n t a i i a m e n l o ou e o a e c r l o d e m a c h i n a s , m o t o r e s e l o c o m o t i v a s 

Caixa postal, 469 

BRAZ 
Telephone, 

S. PAULO 
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CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, chayéos de sol e perfumadas finas 

i í 1 6 i . mTIIHI S NOVIDADES ULTIMAI NOVIDADES 
P r e ç o s d e o c c a s i a o P r e ç o s d.e o c c a s i ã o 

40 
R U A DE S. BENTO, 41 R U A DE S. BENTO, 41 
TEREIS i os D E N T E S 

A L V O S 
• hálito fresco e perfumado, a booca ak, 
» emprega rem • m i ^ l a i p 
CENTiFRICIOSbAKMclllB 

PRUNIER. tlO. rua da RirolL I > u » 

EHALET DO CfflttO 
P a l p i t e s p a p a l ? i j e e 

Km egual da la do anuo passado, 
foi domingo: 

Cap i t ã o Neg ro 

PINCÉIS PARA MSEMI0 
Vendem-se n a L i v r a r i a M a g a -

l h ã e s — !í7, r u a (lo Commerclo, 27. 

Typo velho 
C u i n p r n > f f i ' <| i i a l i | i i e r 

q u a n t i d a d e 110 e s c r i p t o r i o 
« l e s t a f o l l i a . 

mmmmmmmzzMmz q 

A G U A 
S A C C A V A 

o s C A » I < : l l o s 
e n H A 1 U I 4 

r ecob ra ra a sua cAr p r i m i t i v a 
TINTURA NOVA IHSTANTANEA 

1 base exetusi vãmente vcgtla) 

AGUA SACCAVA 
é d e u m eno/fljrègò f a o i l . 

BEÇULTADO^^VALLIVEIS. 
Nâo mancha a p f f l ? nem a roupa. I 

E . S A C C A V A 
Parfumisla-Chtinica I 

i6, ras da Colisée, P A H I S l 
Depositários em S. Paula: I 

. AMÀRANTE k C"; - SiSUEt t OK | 

TIIEATRO POLVTIIIiAMA 

E m p r e s t a J . C a t e y s s ó i i 

op! Ci arnle Companhia italiana de 
i a s cômicas e operelas 

Soli a d l recç lo do sr. E t f c o r e V i t a l » 
Maestro concer lador e regente da 

oreliestra ÜIOVANNI UE.MMI 

l l O . l l i I I O . I K 
Segunda-feira, 24 dc julho 

Ksi eclaculo em leneliclo do GITmio 
do Commerclo ile S. Vaiilo 

Subirá á scena, pela u l t ima vez, 
deftnt t lvameii ie , a aprec iada opere ta , 
em 3 actos, do maes t ro Valente : 

OS GRANA0EIR0S 
Mui Caprala—JUAMTA MANV 

Preros e horas do rostum* 
Os bilhetes' a venda, na C o n e i t a r t a 

Castellões, da s 10 horas da m n n h l as 
5 da tarde, e depois, na bi lheter ia do 
thea t ro . 

g j r A.MAMIÃ, terça-feira, 2", fest i-
va l art íst ico d a sra. NALWNA AN-
O l . l . E . L f , eom a pr imei ra represen-
tação da ope re t a 

Madamc Ia Gencrale 
Rita, sra. MOROSl.NI. 

A benef ic iada c a n t a r * nesse dia 
ft á r ia . H a i c o u t o de Santuzza>, d a 
«Cavallerla Rus l l r ana •, e a a r l a e 
f «BaHaia >11 N e d d a - , d a o p e r » t a . P a -

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O m e l h o p c l a s s i f i c adop de c a f é da m u n d o 

NOVA REDUCtjÃO DE PREÇOS Monitor n. 5, para 550 a liOlt arrobas diarias—lis. o:250$!)00 Monitor n. 0, para 650 a 750 arrobas diarias—lis. o:5t)0}Ji)i) 
Ped i dos e i n f o r m a ç õ e s á 

c Importadora dc S. Paulo 
A «The Hiuntley Mfg. Co. L imi ted» p r o c e d e r á C 3 s n t odo a n i t | » r > 

da le i c o n t r a o s c o n t r a f a c t o r e s d e s e u pr iv i l eg io e snuts ciim> 
p l ices . 

R E C O NSTI 
•V 

C j . W W 

« o l a r a n j a s a m a r g a s , 
^ j v " 4® 

4 MEDALHAS CE OÜSO 
R E C O M P E N S A . 

naEvposIçioMtereaiMBI) 

L . R A B ^ r r í c . D A V I D 
Pharm"1 tle í* Çláxte 

M C O M P I È G N E 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

T C O N V A L E S C E N T E S . 

oP 

S -

"*S*flA, CHLO^ 
° ' ío dc AS FEB^S-

Bapoaltca cm 8 P a u l o .- S A R U E L * O" ; - J . A K A R A N T E * O", a « n to:U» P a s m u d U . 

H S J L i ' ÃsãíÃ. 

«L^ISOUINÂ 
O ^ C f í j T c Cascas de 
W \ . J n à Hã9 ^ ^ I laranjas amargst, 

T 0 N I C 0 , A P E B I T 1 V 0 
R E C O N S T I T Ü I K T E , F E B R I F D G 0 

RECOM.MENDADO oos CONVALESCENTES 
c a todos os atacados do 

ÍNEUI*, CHLOfíOSi:, NEU.1ASTHENIA, 
FEBRES, VERTIGENS EST0MÂCAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS-
L. R A B O T t D ' DAVID, Ph"' de f clKM, 

ftiTI COMPIKON1- pepui <lB PA III/.. Sepoal tos cm todiu u P l ia i iuae ia* . 

J U N H O , 8 

Aberto todos os dias 
As tardes, de 11|2 ás 4. As noites, das 7 1|2 ás 10 

Hoje-attrahenta funcção-Hoje 

C 
f u n d a d o e m I B 8 0 , p o r 

a ^ S / i © ^ © © S O & C O M P . 
Keiikameiitos llouiifopatiikos que curam 

Pensão M h 
22, RUA JGSS' BOMIFAJlft 22 

LUIZ SPSESS 
Almoço, das 8 l jS à 1 hora .—Jantar , das :! l | i As 4 horas. t / n V i j m . 

If a toda hora. Alni«;o ou j an t a r , t o m 7 pratos liem IIRDPARA 1 >> E V.IMÍJÍ , 
1Í'J()(I, eom mela gar ra fa de v inho especial, *#M0. 

Todos os d i a s u m p r a t o e s p e s n l 
V I N H O S E L I C O R E S F I N O S ! CKIIVEJAS KM (i.VitltAFAi E C I . ) ?S 

t > e r v i < ; o Ú I a c a r t e <Io p r i m e i r a OIMIO U 
Vales para CO refelrOes, 37J000. Vales para 30 rt?!'«içi5ss eo:n 3 ) inuia, / i r -

rafas de vinho especial, SOJOOU. Para Internos lem 47 quarLos inotiilHitos, 
por 100(000 até I:Í080()I> por mez, externo i f (i)»d )J at,i 7üi ) I ) P i r m «e . 

A L M i - I D . N A — Cura a ^onorrl iéa clironlca ou recente e suas conse 
(|U1'I1CIUS. 

t A U D O S i N A — c . u r . i tosses, iironehiles, dores no peito, costas e lado. 
IÍ U A K Í Í H A — C u r a a neuras thenta , anemia , rachi t ismo, dyspepsia e 

l<í(io* os inconiuiodos do apparei l io digestivo. 
C A K B U U S C A E D O — C u r a moléstias d a coração o bemorrholdcs 

i lueutcs. 
B A t t A S Y P H I L I S - C u r a sy|iiiills, iym|ii ial ismo, r i ieunial tsmo syphi'-

i.i eo r moléstias da pelie e couro cabellltilo. 
G l í E t l M B K A S X L Z B N S E — K a c i i i t a a dentiçHo e lonlfica a cr iança . 
: L i . G i \ 1 N A - 1 , ra leiircs lutermil tentes igezões ou moléstias;. 
B A M A í T H M A Cura a astiimu iiereditaria ou adqu i r ida . 
BOBAI I IKA— C u r a e previne a lo^se coqueiuciie. 
C O I v £ O I . A R I N A — t . i u a a tuiierculose pu lmona r em I o e 2" g rau . 
Ü A A A C K l F r E — . i l i o r l a a inl luenza e c u r a constlpaeões com felire, 

tosse r dores no enrpo. em d o n s dias. 
E f c & E I . C I A E E N E D I C T i N A — C u r a d.'ir de dentes e ouvidos, c m 

ctnco minutos . 
V I T A I ' 1 ' K U M — i l c s t a u r a d o r da potência sexual . 
E O J j O I M r O K A — A u x i l i a o par to , condiate as eólicas ntcr lnas e mais 

syni | lo nas das parturientes. 
S A N A I L O R Ü B - C o l a a leucorrliéa (Flores lirancas). 
C A H 1 C A A I U E K I C A N A — ite^ular isa a s evacuações e combate os 

maus ciTeitos dos |.nr(;aiites. 
O P U I D I C O B R A S I L I E N S E - l ' r e s e r v a t i v o da febre nmarella e peste 

lnij onlca. 
l A L S í M O D E A R N I C A — t l u r a go'pes, contusfies, frielras e u n h a s 

encrav adas . 
CXJTA l I O I»IC£OPATIIICO-I : n v i a se grát is a quem nui-o pedir. 

LABOHATORIO I-iomoeoPAT 
£9 RUA OU VISCO^PE JJE_1 HHMIMA 29 

E x e c u t a m o s c o m p p o m p t i d ã o a m a i s 
c t i i ncn lc e n c o m m e n d a d e 

.Ei ÍWIÍHÍOPATIIIA 
cru t i n t u r a e g íobu loo . 

Alium M\m 
Especifico para abor ta r c 

cu ra r a In/luenza, Conuipa-
rnes. 'fosses, Coqueluche, Fe-
hres e todas as moléstias pro-
venientes «lo resfr iamentos . 

O legitimo MU um leva a 
marca ac ima e vende-se nas 
d r o s a r l a s e nharniacla? e c m 
casa dos fabricantes. 

Almeida Cardoso &C. 
Rua ViscQnda ds Inhaúma, 29 

Kio de Janeiro 

Vidro, IR; dúzia, XjOHti 

' i ' o<IoH o s f r « s « ! O H l o i i i e i n l o j i M i l u e t o ^ <l« n o s . s u ii:;i:ii|»ulni;S<> levam a n a ü l n m i r c n r e i j i H t r a i U —L M 
A X J O C O I I O . I M I t ) 5 A í i l U A . I t c j e i t e m I m i t n v õ » ' " . 

A ' v e n d a «.'in CIIMI «I«>SJ l a l » i ' i i - « n t < ? H 

Cadoso & Comp. 
2 9 , n u a V i a c c n d e c i o i n H í i i U m a , 2 9 — m o d e J a n e i r o 

e rias melhores pharniacias e drogar ias da capi tai e localidades do E a t a d o de 8 . P a u l o 

I C I K E T I M tfio 

i / V J i / l t i . J . ( j j \3 '£ / ' ] .v 

IIma Ne^ra 
IANX 

S c e n a s i m p r e v i s t a s . - T io c a m i n h o 
d a v e r d a d e 

—Ali ' .—exclamou Jnanua com u m 
suspi ro—porque é que todos pa r e r em 
cheios de pavor por causa desta m o r -
te (pie faz a felicidade de He lena ! 
Porque ií que se evlla, nestes úl t imos 
dias. p ronunc ia r aqui o seu nome l 
Porque é que a sra . d. .Marilia t ambém 
u5o se q u e r occupar desta amiga que 
tanto es t remecia ! Eis o qr.e eu pe r -
gunto sem eessar, e ao que n.lo posso 
r e s p o n d e r ! B o sr . Terrien que lia dons 
dias nos deixa sem no t i c i a s . . . Jui ia 
Tordler I r iumphará , es rnagaudo-nos a 
todos I 

Mais u m a vez suspirou, d e p o l j ab r io 
o t e l eg ramma. 

Jà o conhecemos, : era o do ju iz de 
Instrucçüo. 

Leudo-o, Joanna sentiu u m a p r o -
funda emoção. 

—Comparecer no gabinete do j u i z . . . 
Porquê I Para què ! ijue p"fie eile 
i | u e r e r - m e í Kmlini, talvez Ia encon t re 
a expl icação do que se passa aqu i . 

Mio lhe' restava mats do que u m a 
car ta a abr i r . 

Joanna rasgou o sobrescriplo com 
inquie tação, receando saber a lguma 
cousa que a desgostasse. 

Euganava-se. 
A car ta , t razendo o ca r imbo do t a -

belliüo Carré, de Paris , coni idava-a 
simplesmente a encont ra r - se rom elle 
no sen car tor lo da rua de Rivoli, nes-
se m e s m o dia, pelas qua t ro ho ra s da 
t a r i e . 

....para negocio muito im/iorlnnlee 
urgentíssimo e que lhe diz respeito. > 

A alui a lmegle , a t e {ge)freiieu<]«u o 

verdadei ro sentido dcslas pa l av ras 
eulgmatlcas. 

A sra . de Ronceray jü devia e s t a r a 
pú i q u e i l a bora, Joanna l embrou-se 
(le lhe ir levar as Ires mensagens que 
acabava de receber. 

A c o ' d e s s a l eu -a s sem parecer com 
prehende-, e res t l tu iu- l t fas d izendo 

— \ a Paris, minha quer ida , e d i -
r i ja-se immedia tamei i te ao pa l i c io di 
ju-l lça. Nilo se deve fazer e spe ra r um 
juiz." 

Alguns minutos depois, Joanna par-
tia para Paris . 

A s dez e meia, e n t r a v a no gabinete 
do mag i s t r ado . 

Este recelieu-a alTavelmentc, esten-
dendo-l l ic a müo. 

—Assente-se, minha filha, preciso 
conversar comsigo sobre um negocio 
e x t r e m a m e n t e grave e obscuro , 
qual pode, segundo me parece, d a r o 
seu tan to de luz. 

tl ju iz c o n t i n u o u : 
—K" uni verdadei ro Interrogatór io 

que lhe vou fazer. I teuna liem as suas 
lembranças c r e s p o n d a . . . No dia , ou 
anles, em a noite e m que foi buscar 
Helena Tordler a casa de sua müe, 
s e r v indo - j e da cliave que ella lhe coif 
liara, que horas e ram I 

—O m á x i m o ser iam nove e um 
quar to . 

—E q u a n d o entrou em casa notou 
a lguma c o u s a d c ex t r ao rd iná r io t 

— N a d a . . . Estava tudo às escuras . . . 
Chamei por tres vezes, a segui r , a 
sra. d . Helena, em voz nüo mul to al-
ta, como deve comprehender o moti-
vo, e S'i & ul t ima vez é que elle res -
p o n d e u . . . A sua voz culou-me e che -
guei ás apalpadei las até ao seu quar 
to, cu ,a porta es tava en l reaber ta e 
que e ra i i luminado f racamente por unia 
l a m p a r i n a . . . 

— y u e impre.ssüo lhe produziu essa 
senhora ! 

—Parecen-me mui to d o e n t e . . . En 
contrei-a deitada, e com as m i o s a 
e s c a l d a r . . . imagina r e r i a m ^ u t e a 
su rp resa que lhe causou a minha 

presença a s imllhuute h o r a . . . Seulei-
mn na r a m a e expl iquei - lhe o motivo 
d essa visita noeturna . Cus tou-me um 
latUç a r{solvel : a a l t a Pe t l t -Bry . 

—Min que i t a ucompanlial-a I 
—Nilo, senhor . Foi un icamente quan-

do soube que dependia delia a >alva-
çíio do sr. I . u c a u o , que conse i i t lu . . K 
eia t ! togrande a s u a I ra iueza , que por 
instantes ju lguei ah' que n.lo conse-
guiria vestir liem lazer com que ella 
descesse a escada. V. exe. mesmo pon-
de verllicar esse estado q u a n d o a viu 
chegar á rilta, 

—.No quar to da sra. d. Helena n.lo 
havia liada que lhe nl trahlsse a atten-
ç.lo I 

—Nada, s e n h o r . . . 
—finde es lava coliocada a l ampar i -

na que l l luminava o qua r to ! 
—.Na mesa de cabeceira, 
- l i alli u5o havia mais ohjeclo a l -

gum t 
— t ma cafeteira esmal tada e u m a 

chavena de porceliana. 
O juiz es t remeceu. 
—Está c e r t a , perguntou vivamente, 

de que a ca eleira e-duva na banquiBiin ' 
—Sim. senhor . As minhas recorda-

ções estilo liem v i v a s . . . Parece-me 
que vejo a luda a lamparina , a cafetei-
ra e a c h a v e n a . . . Mas porque é que 
Insisle tanto n esse respeito I 

—Eogo lh'o direi, minha ( l l lm. . . A 
que hora par t iu da rua Auhrv-le Uou-
clier com a sra . 8 . Helena ! 

—A's dez h o r a s . . . 
—K ninguém enlrou nesse I f l p f t o 

emquari lo Ia esteve l 
—.Ninguém. 
—Quando voltou com a sra . d. He-

lena para o domicilio da sua mí l eque 
horas eram ? 

—Pouco mais ou menos uma e um 
quar to . 

—Subiu com ella I 
—Acompinhe i - a a l i - ao p a t a m a r do 

segundo a n d a r . . . Itevia c u l r e g a i u n e 
a chave, afim de, no fu turo , eastfio' .-
se possivel, me serv i r ou l r a v e z . . . 

—E entregou-lh a, depois de fazer 
uso delia I 

—Quando Ia para met te r na fecha-
dura . encontrou lá o u t r a . . . 

—E de quem era essa chave ( 
—Com cer teza do sr. Prospero Rtvel, 

que v o l t a r a . . . 
—E a sua amiga sabia que o mar i -

do voltava i»essa noite ' • • ) 

—Sim. senhor . . . 
—Como f 
—Uissera- lh '» a m i e , ou talvez e u . 
—Mas como foi que Joauna soube 

que lllvet a i inunelura a sua volta que 
a sra. Tord le r sat i l ra para o Ir espe-
r a r á estação, e que d u r a n t e a .sua 
ausência poderia Ir t e r com a sra. d . 
Helena t 

Joauna pe r tu rbada tirou silenciosa. 
—.Nüo pôde responder á minha pe r -

— ieiMia t o l a a sua coragem, mi-
n h a Olha ! Vou-lhe d a r u nu noticia 
assombrosa . 

— Eaz-rne t remer ! Trata-se da sra. 
d. Helena I 

—Sim, s e c n s a m - n - a de ter envene 
n a d o seu mar ido. 

Joanna, Ilvlda, cambaleou . 
— f a l s o !—exclamou eom Indigna-

ç i l o . - E ' u m a ment i ra in fame t 
—Tildo se l e u n e con t ia ella I Tudo 

gmita f— Interrompeu o magis t rado im- a n.-cusa, tudo, mesmo a sua fuga de 
presslonando-se com aquel ie estado, jeasa , sobretudo essa clrcuinstancla. 

S i m . . . s i i r i . . . s e n h o r . , pus o i a r a que desnppareceu logo em >e-
r e - p o n d e r . . . Sabia-o pelo sr . JOM.1 

Terr ien . 
E p ronunc iando esle noa.o ella tor-

nou- se r u b r a . 
Aqu-iia vermelhidSo n5o (od la es-

c a l a r ao juiz. ' 
—Quem é esse sr. Ter r ien .'—per-

guntou o juiz a d m i r a d o , porque era a 
pr imeira vez que ouvia scmclhaulc 
nome 

—1'tna pessoa a quem sou aiTeiÇoa-
da, e que me salvou a vida. 

—E vive i m Par i s l 
— Sim, s e n h o r . . . 
—Onde I 
—Nu rua de Ia V e r r e r i e . . . 
—E como loi eile prevenido da volta 

do sr . Hivel > 
— Por iima ca r i a deste, que chegou „ 

n i mesmo dia e m queo loi p rocurar Leia ! 
para lhe pcJlr a chave da t a s i da 
sra . Tordier. 

— Elle ií que a t inha I 
— Já por u m a vez, a meu pedido, 

fúra a casa da s ra . d. Helena para 
l . n l . 

g tnda á mcr lo do mar ido e para on-
de ninguém sabe onde está ne>t« mo-
m e n t o ! ( n a sú os culpados ú que se 
OCCUilam ! 

—A sra. d . Ile ena nilo fugiu, n.lo 
S" ocnil tou ! . . —replicou Joanua vio-
l e n t t m nte.—[sso, ass im eamo o resto, 
ú mi i i l i ra ! nina p u r a men t i r a ! 

— Sabe. onde e ia eslá I — pe r -
guntou oj i i lz , l embrando -se de que tal-
vez Joauna, no a rdor da sua convic 
çilo pela innoreucia de Helena, Ia 
ineo-isc.eutemrBle t r ah i r e en t regar 
aquella a quem a m a v a . 

- - Sim, senhor, sei. E nllo ha ne -
nliiiiiia raziio para o o r ru l t a r . . . lista 
man l i i , ao mesmo tempo que re. ebla 
o telegraminn de v. cxc . , era-me en-
t regue lambem u m a car ia delia. . . 

E apresenlou-n ao magistrado, pro-
seguíndo depois Com um au^meuto de 
energia : 

— A sra. d. Helena envenenar o seu 
m a r i d o . . . eoiumetler um cr ime he-

saiier noticias e incutir- lhe um t a n l o . d l o n d ) e covarde ! .Nüo, senhor 1 Nilo! 
de coragem... Nessa noite ia e jpe ra r Cem vezes n . l o ! Hem se v í que n l o 

' ! Julia nilo accmnulou ainda á gare o sr. t t lvet, alim de obstar 
que viesse para casa, deixando-me 
tempo de falar a sra. d. Helena e de 
resolvel-a a a c o m p a n h a r - m e a Pelit 
Bry. 

— Preciso ver esse sr. Terr ien. . . E 
necessito falar-lhe sem a m m o r de -
mora, entende! A > sahlr daqu i . Irá 
procural-o e dlr- lhe-á que >'• urgente, 
o mais urgente possivel, e eonduza-
rii o e i . . . 

— Mas o que é que se está passando t 
— balbuciou Joanna possuida de ter-

a conliec 
pa ra a liiha bastante s dôr r s , bastante 
t i r t u r a s ! Quer a inda cobr.I-a mais dc 
vergonha, de lionral a, como fez a l,u-
e iauo f ioi ier t . . . po rque foi eila . i Ju-
lla Tordler quem a accuía , n l o ü as-
sim ! 

—Quem a accusa é a op in l lo pu -
blica ! Na m a n l i i do d ia em qne Pros-
pero morreu , a s ra . d. Helena cori.-
prou un a g rande p o r ç l o de caixas 
de phosphoros, e em casa, por toda a 
par le , enconJra ram-se vestígios de 
u in» beberageni envenena I a , . . 

— ]•'. quem assegura a V. exc. que a 
infeliz, desesperada como eslava, para 
aeah. ir rom a vida, com as suas do -
res, IÍ.ÍO Iria recorrer a esse melo I 

—O que se precisa, sobreludo, í 
vèr o sr. T e r r i e n . . . 

—Vou procura l -o , e dent ro cm p o u 
co es tará a q u i . . . 

—t íuardo esta c a r t a . . . 
— F a ç a v. exc. o qne quizer. Eila 

n a d a tem a recear . Pobre senhora ! 
u m a envrnenadora ! . . . que i n f a m i a ! 

E Joanna desatou a soluçar . 
— Vá, minha llllia. 
A ililia de llerllliot sahlu chorando 
—Cercam-me as t r evas i—murmurou 

o magis t rado , falando um pouco com 
sigo, e como que dir igindo-se t a m b é m 
ao escrivão, com o qual se famil lar l -
sava por vezes. 

—I, liem expressas silo ellas, sr . 
j u i z ! Cm verdadei ro labyr in lho ! To-
das as apparenclas accusam a sra. Rl-
vel, mas a ve rdade é que mui tas ou 
Iras razões advogam em seu favor t . . 
No meu iraco entender , parece-me 
que o melhor é n l o avent i r a r logo, 
logo, uma op lu l lo . . . Talvez que esse 
sr. Terr ien esclareça as consas, e Iam 
bem o sr. juiz de Ins t rucçlo In ler ro-
. a r i essa desgraçada senh ira e saiie-
rá liem dis t inguir a verdade da m e n -
I r a . . . O sr . ju iz pe rmi t l e -me que 
chamo a sua at lenção sobre um p o n -
to ( 

—Qual I 
—Essa chavena quebrada que con-

teve a belieragem e n v e n e n a d a . . . Joan-
na llertlnot a t l l rma que a viu em c i -
ma d a mesa de cahece.ra quando foi 
p rocura r Helena Tordler . . . Como se 
explica que encontrassem esses peda-
çcs n o I arrll do lixo ! 

— T a m t e m n e I m p r e s s l j n j u ess» fa -
e to . 

—E' t ree l so agora conhecer a hora 
e x a r t i a que Prospero Hivel voltou a 
r u a Aubry- ie -boucher , e em que es -
tado se encontrava. 

—Sale l - j -e l por Jos" Terrien.-
—O essencial, t ambém, ser* interro-

gar a accusadt . 
—Com certeza ; m a s para Isso é pre-

ciso ofticlar «o t r ibunal de Seine-et-

(Use... Hoissy-Saiul-Léger acha-se neJSf 
depar tamento . . . 

o sr . ju iz de lus l rucç lo n l o podia 
s implesmente escrever a essa senhora , 
m a n d a n d o . a comparece r na sua pre-
sença . . . Vendo que o seu re t i ro é co -
nhecido, apressar-se-á em fugi r se íõr 
cu lpada . . . 

Mas dent ro de quaren ta e oito horas 
a policia a p a n h a - a . Se, ao cont ra r io , 
se sent i r toric n a sua lunocencia, se 
nem se suppuze r suspeita desse cr ime, 
a p r e s s a r - s e - á em se por á sua i l ispo-
s lç lo pa ra o esclarecer . Confronta l -a -á 
coin a m i e , e SÓ por um acaso lu-
comprehenslvel <• q«e v. exc . , e scu-
tando as duas , n.lo chegara á desco-
berta da verdade . 

O magis t rado n l o desdenhava c m 
absolu to os couselh s respeitosos do 
seu escr iv lo , que sabia mui to lute l l l -
gente e avisado. 

—Tem toda a r a z l o ! 
E . seu tando-sc a secretar ia , donde 

acabava de se levantar , e -c reveu à 
v iuva Itivet para es ta r no palacto da 
just iça, n o seu gabinete, 110 d ia se-
guinte, ás duas horas . 

Asslgnou, inetleu a carta n u m sob-
scri[ti>, traçou a morada da sra. lii!-
v lgnot , a d l rcclora do coliegio cm 
Hoissy-Salnl-Léger, e m a n d o u deltal-a 
no Correio. 

Sah lndo do Tr ibunal , Joanna Heili-
not , s empre c o r i r n d o , dirigiu-se paru 
a r u a de ia Verrer ie . 

Terr ien estava s<> no eserlptorlo do 
rez -do-c tpo q u a n d o a filha <10 ex-pre-
sldlarlo alli deu en t rada . 

Avançou para elle e. vendo-lhe o 
rosto al terado, exc lamou . 

— Sal o ludo I 
— T a n d e m o senhor sabe, n l o as -

sim ' Sabe que pre teudem aceusar a 
senhora dona l le lena de ter envenena-
do seu m a r i d o I 

—Sim, Intelrel-me dessa Infame ae-
c u s a ç l o ! 

—E n l o me nreventn • 
—Ia fazel-o agora mesmo. Partindo 

para Petlt-Bry.. . Como è que se »eh» 
em Parla I 

—Fui c h a m a d a pelo juiz de Ins l rw-
ç lo . . . Merrogou-m*- . . . A sua coijvfí" 
ç l j parecia f o r m e d t . . . i C t n ' " 
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